
3) CAPIÏANIAS HEREDITARIAS

^ dificuldade e o pouco resul-
e m p r e ^ L n , p e n t â ouT OTocein aplicar, na nova terra,

f experimentado satisfatôriamente nas
ditârias Madeira, — o das capitanias here-
< ! 3 o ° c . - v i d i d o c m l o t e s d e e x t e n -sao vanavel de costa: 40, 50 ou 60 quilômetros.
donatlrul foram doados a homens ilustres — oscZT n ~ explorar e colonizar à sua
P o r t u p - a T f t o d o s o s p r o d u t o s a
meta^f la'p também, o quinte das pedras e
gas?dL~e1arias."'°"°''®°
aos moT̂ dordonatrrL.''"'̂ ''''"̂ '̂
deres^'"'"^" ™da, amplos po-

Foram 15 lotes distribuidos por 12 donatârios.
Ei-los a contar do Sul para o Norte ■

Amaro!̂ aôSuTdôSire\t̂ ^ Saiitaiia e Saiiton a m b u c o . « a m a r a c a , n a c o s t a d e P e r

t e Sousa , dona tâ r i o de Sâo V îce i i -
raiba do°Sul;̂  que teve a capitania de Pa-
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Vasco Fcrnandes Coutinho, donatano de Espirito
Saiito;Pero de Campos Tourinho, de Porto Seguro,

Jorge de Figueiredo Corrcia, de lUieiis,
Francisco Pereira Coutinho, de Baia

Santos ;
Duarte Coelho, de Pernambuco;Joào de Barros, associado a Au-es ̂ a ̂um lote no Rio Grande do Norte ®dô
Antonio Cardoso de Barros obteve a capitama

"̂"'pLnâo Âlvares de Andjade recebeu uma porgâona regiào de Piaui e Braraiilmo. desenvolveram
Destas capitanias yjcente e Pernambuco.corn resultados apreciaveis: Sao Vi depois da

^ Sâo Vicente. - Martim ̂fonso dêSousâ.̂f u n d a c â o d a s c o l ô n i a s d e S a o c r i a g a o
P̂ ocurou desenvolver a agricultura da cana

^ ^ ^ 0 - „ T u b a s , f u n d o u , e m
Um colono de Sâo Vicente, r tornar grande

1536, a Vila de Santos, destinada a se
^idade e um dos maiores portos donatârio, fip"
^ Pernambuco. - D^ r̂te Coeto^^ Tabaja-°̂u a Vila de Olinda. Fêz al'̂ nsa com,,us nommas e, com auxilio dêles, abateu j^eiito a capi-
ps. Depois. imprimiu grande ̂  ̂ a cana e dolania. ĝ âças prtacipalmente a lavouIgodao e à fabricaçao do açu jgual ^

As outras capitanias^ na ,^as, depois,_ de . '
gUmas prosperaram a P""®'PL'„gens ou da indiscip

virtude de ataques dos dos donatanos.°s colonos e da falta de r q para ° delas
. As capi tanias deam colonizadas e sens donatano ̂

®cam tomar posse. . .go produziu, P deu,
O sistema das capitawa fuguês comp j° ®l®ito esperado. 0 g®̂ ®™!? central que, no Br

^tao, a necessidade de uni P
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reunisse em tôrno dêle os esforços dos donatârios, man-
tendo a ordem, praticando a justiça, administrando as
finanças, defendendo a costa. Em vista disto, Portugal
criou um govêrno gérai do Brasil.

RESUMO DAS CAPITANIAS HEREDITARIAS

V u l t o s

p. Joâo m — rei de Portugal, divide o Brasil ein capitanias.Martim Afonso de Sousa — donatârio de dois lûtes da capitania
de Sâo Vicente.

Pero Lopes de Sousa — donatâri'o de Santana, Santo Ainaro c
Itamaracâ.

Pero Gôis da Silveira — donatario de Paraiba do Sul.
Vasco Fernandes Coutinho — donatârio de Espîrito Santo.
Pero de Campos Tourinho — donatârio de Porto Scguro.
Jorge de Figueiredo Correia — donatârio de Ilhéus.
Francisco Pereira Coutinho — donatârio de Bahia.
Duarte Coelho — donatârio de Pernambuco. Fundador de Olinda.
Antonio Cardoso de Barros — donatârio de Cearâ.
Joâo de Barros — donatârio de um lote do Rio Grande do Norte,

e de Maranhâo.
Aires da Cunha — socio de Joâo de Barros.
Fernâo Alvares de Andrade — donatârio do lote de Piauî e

M a r a n h â o .
Brâs Cubas — fundador da vila de Santos.

Datas e fatos

1534 — Divisâo do Brasil em capitanias.
1536 — Fundaçâo de Santos por Brâs Cubas.

4) OS TRÈS PRIMEIROS GOVERNADORES
G E R A I S

Falhara totalmente sistema de
capitanias. Para tanto varias causas territôrios erido. Eram, às vêzes, muito AjAm disse,
bem pequenos os recursos dos ^onatar . ^nâo dispunham de meios para repelir os ataques
selvagens ou invasôes estrangeiras.Os abusos e indisciplina dos colonos êa tap̂
uniâo dos donatârios eram, tambem,
tôssera perdidos um govêrno ge-

Resolveu, entao, D. . cafnrcos dos do-
ral, capaz de, em tôrno e decidindo as
natârios, amparando-os, se necessario, .
questôes que entre êles surgissem. herdeiros

P a r a s e d e d o g o v ê r n o f o i m h i a ,
de Francisco Pereira Coutinho a P nnrto da baiade situaQâo central e dona do .exceiente porto aa
d e T o d o s o s S a n t o s . ^ « « - . r û r n a d o r

Priineiro Govêrno Gérai. — ̂ ™f̂ °experimenta-
geral foi nomeado Tomé de Sousa, tomem experdo jâ na admiiiistraçao de março de

Tomé de Sousa chegou a Bahia a 29 de març̂ ^̂

padre Maiioel da Nôbrega. _
apoio ï̂oTo—fundanientos de uma cidade pobertas de palha, uma

Ergueram-se muitas casas cobertas P
i g r e j a , o c o l é g i o d o s j e s u i t a s . ^
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fltp ? nome de Cidade do Salvador e foi,
iptîin'fnQ do Brasil. Contando com a ajuda dos
c o m n m e d i d a s a c e r t a d a s , t a i s
mentpq ir ; terras, para o que mandou vir se-
buscsr ^ cr iaçâo do gado, que mandou
os colnnna '^^tio Verde. Manteve a ordem entre

fnncûrv severldade os îndios antropôfagos.
b isnar in 1550 , fôsse c r iado o pdmei ro
em firiQ Ho incf bispo D. Pero Fernandes que,
0 s-ovprno o ̂ ®Pois de correta administraçâo, entregou0 governo a seu sucessor, Duarte da Costa.

gundo^lovern*^'"'®''"'' P'''''''' ~ Costa, se-VîT^ gérai, chegou em 1553.
quais seû îthn̂ Â̂î ^̂  cêrca de 250 pessoas, entre asUm dêstp<^ Tn ' da Costa e vârios sacerdotes.
penha? f ? Anchieta, estava destinado a desem-do Brasil uiais saliente na obra de colonizaçâo

Nôbrega e José de An-
Piratinin^f p ? Vicente, foram ao planalto deiratininga e ali resolveram fundar um colé îo
versào f 1554 dl"" <ja con-rasao de Sao Paulo. Logo, em tôrno dêle se formou
uma povoaçao, vlndo os indios ali habitar Fni ôcqp nnvoado a orîenx da grande cidade 1 Sào pfuTo

Na Bahia sérias divergências hmnow» -j +o governador e o bispo. pfrTausa dôD. Alvaro da Costa, fUhôdo |oC„ador̂ '°'
expli?a"ôra':i-re\'t'ÊÏboa°
goasf̂ ênTô Tjnf"m=ir'"̂Caetés (1556). lupanheiros, devorado pelos

E m n o v e m b r o d e 1 - , ,
D u r a n d d e V l l l e g a g n o n o s f r n n o N i c o l a ubaia do Rio de jSo oor estabeleceram-se naJaneiro, onde pemianeceram até 1567.

ADMISSAO GIN'ASIAL 323

Em 1557, deixava Duarte da Costa o govêrno gérai,
passando-0 ao sucessor, Mem de Sa.

Terceiro Governador Gérai. — Mem de Sa, asŝ
que chcgou à Bahia, buscou restabelecer a ordem, pondo
tim aos abusos verificados no govêrno anterior.

Em 1560, foi ao Rio de Janeiro onde atacou e ven-
ceu os franceses estabelecidos na baia
Êstes fugiram e esconderam-se nas _ma a „Qyei.l
Eepois voltaram às primitivas posiçoes, ma

Bahia, — medidas^^
Ihorando a situaçâo da lavoura e
lecimento dos engenhos. , f,,„n„ses se haviam for-

Sabendo que, de novo, os fia - ^ govêrno
tificado no Rio de Janeiro, disso informou o gove
P o r t u g u ê s . n p m h a t ê - l o s . c o m v â r i o s

E m 1 5 6 4 . f o i e n v i a d o s â .
l'eforços, Estâcio de Sâ, ^ os franceses batî-

Apenas, em 1567, ° w, 1565 da cidade dedos e expulsos, apos a fundaçao,
Sào Sebastiâo do Rio de Bahia, onde foi

Mem de Sâ faleceu em lo< .̂ neixou a lembrança
enterrado, no colégio dos j««"'®;'v,enemérito do Brasil.<3e notâvel administrador e grande benem

RHSUMO DOS TRÈS primeiros governadores
GERAIS

Vu l t o s

D. Joào m _ rei de Portugal que cria o 8° ®Brasil. Funda
Tome- de Sousa — primeiro governador g

a cidade do Salvador, que vieraiu corn
Padre Manuel da Nôbrega — diere r ' de

O primeiro governador. prestar apoio a Tome
^ r̂amuru — vem com os Tupi

Sousa.
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D. Pero Fernandcs — pn'meiro bispo do Brasil.
Duarte da Costa — segundo govcrnador gcral.
Alvaro da Costa — filho do govcrnador, lorna-sc advcrsârio lio

bispo.
José de Anchieta — cheg.i ao Brasil coin Duarte da Costa. Fonda

corn 0 padrc Nôbrega o Colcgio de Sâo Paulo.
Njcolau Durand de Villcgagnon — chefc dos francescs que sevem estabelecer na bala do Rio de Janeiro.
Mem de Sd̂— terceiro govcrnador gérai,
stacio de Sa sobrinho do govcrnador, vem da Furopa cncar-

regado de expulsât os franceses do Rio de Janeiro. Lança
os fundamentos da cidade de Sâo Scbastiâo.

1 5 4 9 —
1 5 4 9 —
1 5 5 0 —
1 5 5 1 —
1 5 5 3 —

1 5 5 4 —

1 5 5 5 —

1 5 5 6

1 5 5 7

1 5 6 0

1 5 6 4

1 5 6 5
1 5 6 7
1 5 7 2

D a t a s e f a t o s

(29 de março) — Chega à Bahia Tome de Sousa.
Tomé de Sousa funda a cidadc do Salvador.
E criado o primeiro bispado do Brasil.
Chega à Bahia o primeiro bispo, D. Pcro FernandcsTomé de Sousa pjssa o govêrno a Duarte da Costa,
segundo govcrnador gérai.
(25 dê  janeiro) — FundaçSo, no planalto de Piratininga,
do colégio de Sâo Paulo.
(riovcmbro) — Comandados por Nicolau Durand de
Villegagnon, os franceses se estabelecem na bala do Rio
de Janeiro.
Em viagem para Portugal, o bispo D. Pcro Fernandcs
naufraga e é devorado pelos Caetés.
Duarte da Costa passa o govêrno a Mem de Sa — ter
ceiro governador gérai do Brasil.
Mem de Sa val ao Rio de Janeiro, bate os francescs,
que, depois, voltam às antigas posiçôcs.
Chep a Bahia Estâcio de Sa, que vem incumbido pelogovêrno de Portugal de bâter os franceses estabelccido.s
n a G u a n a b a r a .

Fundaçâo da cidade de Sâo Scbastiâo.

5) FRANCESES NO RIO DE JANEim̂
fundaçâo DA cidade DE SAO SEBAS

estacio de sa

Em 1555 chegava à baia de Dmand de
francesa sob o comando do almirante Nicolau
V i l l e g a g n o n . ^ u ^ a c o l ô n i a q u e

Vinha fundar, no sul do nérseguidos em suaservisse de abrigo aos Franceses peise»
terra por questôes religiosas. invasores ocupa-Entrando na baia de Guanabaïa.̂os m
l'an! um ilhéu junto à barra, q as ressacas, a
Pouco, porém, o abandonaram, P haviam
violentas, llies destruiram as lo
e r a r u i fi n p a i e s m -i n -

u m
erguido. ' -iHa chamada pelos h

Passaram-se, entao, c,jjgnon. Ai fundaram
Jigenas Serigipc, hpje, de^orte que denominaram atraidos pela

Os selvagens do local, o ̂ .̂ĵ ĵ ggses os tra
^aneiras brandas com çineeram seus aliados, aiixibando-o governador

D u a r t e d a C o s t a , o s %
Possuindo recursos de Portugal, que

v a r i a s v ê z c s , p r o v i d e n c i ^

|ando, atacou os g retirou-se.ê Sejijgjpĝ  destruiu o fort
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m S f ^ S a l v a d o r ,
geiros que°sr^''' Guanabara, os ostran-nente entre n. T '''^fugiaclo nas matas do conti-ram à iiha e reconSri°rkro'fortï°''
tras fortiflcacôeT^n°n^ Franca, ergueram ou-
e, no oute i ro da Glor in f (Goveniador)
d o F l a m e n g o . ^

a fortklecer-sT' ̂  colônia francosa voltou a prospérai- e
tuaQâ^e^que ° português da si-Janeiro, envlou an OS franceses no Rio dede Sa, sobrinho Hp m outres reforços, Estacio
1 5 6 4 . ® c h e g o u à B a h i a e m

onde deveS^^" tacfar ° Janeiro,uma cidadf .ft̂  H ̂ ânceses. Fundaria, também,
giâo e nâo efetivasse a posse dessa re-
acontecera em 1560̂ .̂ "̂  mvasores a ocupâ-Ia, como
animtu™^^^^^^ ̂ «tâclo de Sa nâo se
- . 0 F o l ,

NaS.". i?rArz"S£^s.isr r f ■
outra vez, ao rL ^de^chegaram,

desembarcou o capitâo portu-
Logo no dia !•? de marpp « - ,Câo (junto ao quai esta hoi'a fnS?T

nas p ro^m ldades do penhasco Hn Jo^o ) ,
cabeço da Urca, lancou os fnnH Açûcar e doEm homenagem ao rei de PortuaS''"n®Sao Sebastiào do Rio de Janeï? 'tneiro. Tomou para seu pa-
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trono o santo do mesmo nome e deu-lhe, como armas,
u m m o l h o d e s e t a s . , v n r i n s

Durante quase dois anos,

ao sobrinho, a 19 de Janeiro ^
No dia segum ' as posiçôes fran-padroeiro da cidade gravemente ferido. no rosto, por

rr̂rflec?: tamoia! o Iravo Estâcio de Sâ, que morreu
quase um "ê® ̂ r̂esoiveu Mem de Sâ transferir a

SS*'.irm..« «P».o . ■»<."" "
invasôes, dentro da GuanaterâEscoiheu o morro do ge construis-
dou derrubar, apropr'ando Ç <1 habitaçôes par-
sem estabeieeimentos do goveino e as naoïi
t i c u l a r e s . f n v i a l e z a b e m m u r a d a e

armada% cïstelo, de que o S|io dos
foram enterrados os ̂ espojos ̂  P Sebastiâo

Primeiro governador da CidaUe corrêia de Sâ,
do Rio de Janeiro foi nomeado Sahado
sobrinho de Mem de Sâ. ridade de Sâo Sépara comemorar a fundaçao ^ ^ 2O de
bastiâo do Rio de Janeiro
janeiro, data do padroeiro (Sac Sebastiao; e
s ô b r e o s f r a n c e s e s .

RESUMO DE FRANCESES NO RIO DE JANEIRO
V u l t o s

Nicolau Durand de Villegagnon - à f
aventureiros estabelece-se na baia do Rio de Janeiro.
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Duarfce da Costa — governador geral do Brasil quando Villcgagnon
se estabelecc no Rio de Janeiro.

Mem de Sa — terceiro governador geral do Brasil, que leva a
c-feito a expulsâo dos franceses.

Estdcio de Sa — sobrinho de Mem de Sa, encarregado pclo govêrno
português de expulsât os franceses do Rio de Janeiro. Eunda-
dor da cidade de Sâo Sebastiâo do Rio de Janeiro.

Nôbrega e Anchieta — jesuitas que acompanham Estacio de Sa,
na fundaçâo da cidade.

Araribôia — chefe temiminô que grandes auxîlios presta aos Por
tugueses.

Salvador Correia de Sa — sobrinho de Mem de Sa, primeiro go
vernador geral da cidade de Sâo Sebastiâo do Rio de Janeiro.

1 5 5 5 —

1 5 5 7 —
1 5 6 0 —

1 5 6 4 —
1 5 6 5 —

1 5 6 5 —

1 5 6 7 —

1 5 6 7

D a t a s e f a t o s

Nicolau Durand de Villcgagnon chcgi à baia do Rio
de Janeiro.
Duarte da Costa passa o govcrno a Mem de Sa.
Mem de Sa vai ao Rio de Janeiro, ataca os franceses e
destrôi o forte de Coligny.
Chega à Bahia Estaciai de Sa.
(fevereiro) — Estacio de Sa, trazendo novos reforços,
chega ao Rio de Janeiro.
{!•> de março) — Estacio de Sa, junto ao morro Gara
de Câo, perto do Pâo de Açûcar, lança os fundamentos
da cidade de Sâo Sebastiâo do Rio de Janeiro.
(19 de Janeiro) — Inform.ido do estado de guerra, Mcm
de Sa, que viera da Bahia, une-se a Estacio de Sa, no
Rio de Janeiro.
(20 de janeiro) - Vitôria dos portuguêses sôbrc os
franceses. Ferimcnto de Estacio de Sd.

6) INVASÔES HOLANDÊ^̂ALWQUERQUE; HENRIĴE DIAS
TT T'AI da Espanha, foi aclamadoEm 1581, Felipe n> rei p ĵ-tugal, com tôdas as

rei de Portugal. ^ Brasil, para o dominio es-
suas colônias, e entre eias o
panhol. . , victia entre a Espanha e a Ho-V e l h a r i v a l i d a d e e a s U a r e a -
landa. Recomegaram, lOoO, s companhia, de-
l l z a d o . E n t â o ? d e s t i n a d a a a t a c a r a snominada das,. * f ^^rica, principal-
colônias que a Espanuci fmente o Brasil. a ^ ^ Dessa forma equi-

Primeira ̂ °̂ue"sê destinava à conqmsta da
pou poderosa esquadra q aparecia ela diante da cida-Bahil A 9 de maio de Ib^^
de do Salvador. de defesa capazes, toi a
cidad!ToS™o Diogo de Mendoaga Far-E r a g o v e r n a d o r ^ ' a h "
tado que, apesar d familia e remetido p
p r ê s o n o p a l a c i o c o e a n m i n o
- - î o . „ v „

9-ovprno da cidade, eig"g o v e i i i u u d - w - R a b i n . F r a n c i s c o

Vomou'a direg.o do gover̂ ô ^̂  r»erque.
Nunes Mar i . d .0 ,
governador de Pernamlmco.
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i, lutas, Johan Van Dorth e varies outroscneres holandeses foram mortos.
Cada vez mais se tornava dificil a situacâo dos

Gses, encerrados na cidade do Salvador, sem or-aem e disciplina, cercados pelos defensores da Bahia
®"^^®scadas, nâo os deixavam sossegar.à baîa de Todos os Santos poderosa

F rS^P e comandada po r D .
hnlin? Toledo Osorio, Completamente cercados, os
do resistiram durante ura mes, entregan-
spn<ï hprt ' i^aio de 1625, a cidade com todos osf Holanda ̂ ^̂ ŝores foi permitida a retirada para

salva a Bahia e a Holanda sofrera, nessapnmeira mvasao, sensiveis prejuizos.

da oHmpVrf̂ - Holandesa. — Embora o insucessoos ïlZrÂiZT''' l desanimou e iniciou
primeira poderosa csquadra, bem maior que a' ncumbida de fazer a conquista de Pernambuco.
Holanda^°T^nT° foi avisado dos projetos da

■ " " " = • «■■■ " " ï " ■

pernambucanos, os ho-

sistênciï.^^p^dou^ organizar a re-Bom Jésus nue fnH-ifîp ̂ ^̂ oife e Olinda, o Arraial do
célébrés «comnanhîPG ri ^onvenientemente, e criou as -causaram aos holandeses^ tantos maies
prepSoûoutrâfetTeïâad̂^̂  Brasil, a HolandaJansen Pater. Avisadn a^ ordens de Adrian
nizou outra, que entregou a negou a D. Antonio Oquendo.
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As duas esquadras encontraram-se na altura do
DeplTs da'Sa°°ql'fJo" indec.sa, Ô êndojd-

luco' ?00™̂o'm:ns,':ob"r̂manTo do Oonde Bagnuo.o
( B a n h ù o l o ) ^ B ^ g ^ u o l o

Acreditando os %nda e concentraram-se
fosse bem maior, incendiaram
no Recife. ̂  ip̂ deses comecaram a sofrer sérias

Logo apos, os en, mâ situaçâo, pensandoderrotas e ja 7n„nuista quando um fato veio
mesmo em abandonar a conq -
mudar a situaçâo. Malabar mestiço, natural de

Doiniiigos Fernandes CalaPorto Calvo. que " exército holandês. Per-
Albuquerque, passou-se p processes de guerra
feito conhecedor da u,,^„nos guiou os invasores
e m p r e g a d o s p e l o s v a r i a s v i t ô r i a s .que, por ele encammhados. a pernambucanos, que

Tornou-se a luta con resistência, suas po-
forara perdendo, i jq Bom Jésus,
siçoes, inclusive o Albuquerque que nâo Ihe era

Verificando Matias jpesastres, continuai' a resis-
possivel, apôs os para Alagoas, afim de se
tência, resolveu So'o-nuolo. No dia 3 de julho de
juntar às tropas de de cêrca de 8.000 acom-1635 iniciou a retirada, segw .^^ mulheres e
panhantes de tôda espe todos os sacrificios a se
crianças, que
entregar aos holanae ' .g- passaram por perto de

Em camiiiho, os ret inimigo. Ah se
Porto Calvo, que sob o comando de Picard
achavam cêrca de 50 nessa ocasiâo, se travou,e Calabar. Do eomba ApJuquerque, sendo preso Ca-
sa iu vencedo r Ma t i as de ^ u con tmuou
labar, que foi enforcadô
Matias de Albuquerque
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Maurîcio de Nassau. — Julgando-se perfeitamente
estabelecida no Brasil, a Holanda designou, em 1637,
Joâo Mauricio de Nassau para governar, por cinco anos,
G Brasil holandês. Era Nassau homem ilustre. Ao con-
trârio do que,̂  até entâo, haviam feito seus patricios,
encaminhou sàbiamente sua administraçâo, repelindo
abusos, nâo permitindo perseguiçoes, sendo tolérante,
liberal, trabalhador. Mandou reedificar Olinda, e, em
Recife, construiu cidade moderna e adiantada. Pro-
curou por tôdas as formas a amizade entre brasileiros
e h o l a n d e s e s .

Logo depois de sua chegada, atacou e tomou Porto
Calyo, niuito embora os pernambucanos houvessem re-sistido com denôdo. Distinguiram-se nesse combate,
praticando grandes atos de heroîsmo, o negro Henrique
Bias, 0 indio catequizado Antonio Felipe Caniarâo e sua
mulher, D. Clara Camarâo.

Nassau pretendeu, em seguida, conquistar a Bahia,
onde, porem, sofreu séria derrota. Governou Maurîciode N̂ assau Pernambuco até 1644, quando pediu demis-
sao do^ cargo e partiu para a Holanda. Foi substituldo
por très négociantes holandeses, que, por seus abusos,
impeliram os pernambucanos à révolta.

Restauraçâo de Portugal. — Desde 1580 vinha Por
tugal suportando o dominio espanhol. A 1? de dezembrode 1640, patriotas Portugueses revoltaram-se chefiados
pelo Duque dê Bragança. Éste foi aclamado, corn o
uKp ? D Joao IV, rei de Portugal, que, assim, sehbertou da dommaçao de Espanha. O Brasil e as colô-

^ seguir, aderiram à restauraçâo,sacudindo, tambem, o dominio espanhol.
Periiarabucana. — A dominaçâo holan-

d u r a n t P a t o l e r a d a e s u p o r t a d a
n " a d m i n i s t r a ç â o d e M a u r i c i o d e
tâfel Nâo^avdnn porém, tornou-se iiisupor-tavel. Nao taidou que irrompesse a insurreiçâo. Bra
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A ' Vidal de Negreiros que,
dirigida pelo paraibano „ eneenhos e fazendascm viagcm pelo sertao, lev pernaiides Vieira, rico
contra os holandeses^ e , a da Madeira,
comerciante portugues, na gle no dia 13 de

Preparado o niovimento, P encontros, no dia o
junho de 1645. Apôs os pi îabocas,
de agôsto de 1645, no mon coronel Haus, gr

j i D e l o ^ o n fi a n t e c i

junho de 1645. Apôs os 5)abocas,de agôsto de 1645, no mon ̂ ^̂ ^g coronel
holandeses, comandados P̂ * . gj.a o comandant
de derrota. Fernandes
pernambucanos vencedores. muitos reforços

A u i m a d o s , e s t e s c a r d o s o ,trazidos por chefes Dius à frente
Martim Scares Moreno^, I , ^nidos to-tos e Antonio FeUpe_Camaraô Reumdos to_
Uier D. Clara Camarao, jes Vieira ̂ befe
dos, foi aclamado •'«̂ "̂ gnominavam J/êLiberdade.
rZ^lTkno^'^on.Zr. os «nf-Vitôrias seguida foia ̂  g® êrno portu-
gués nomeou Francisco jg Mene ^ chegou amandar os insurretos^ coiiseguindo e No
neiro dos inimigos, nia , gĝ -iando ̂  ̂ 0, os pernam-
Pernambuco e gob seu com j,iontes dosdia 19 de abril de L^deses P®^̂ ® de 164^ P,f'
bucanos venc iam os de f eve re ba ta i l i a
Guararapes. De novo, a ̂deses na seginambucanos venciam landeses tôdas asdos Guararapes. nerdeiido os ̂ ol de de Recife,

A luta continuou, P ̂ gduzidos a
posiçôes, ficaiido ape .^j^vani. nortuguêsa coque os pernambucanos oihâes que, com-

F o i q u a n d o d e s i t u a ç â o
mandada por Pedro ̂  qs de H
pletando o cêrco, coloc-»
péssima.
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^ Jane i ro de 1654, Seg ismu i i t l o
Van Schkoppe, notâvel chefe, assinava a capitulaçâo da
Campina do Taborda. Por êsse ato entregava o Recifedemais i)raças que os holandeses possuiam no Bra-
sil, retirando^-se imediatamente para a Holanda. No dia
seguinte, Joâo Fernandes Vieira entrava vencedor no
Keciie, terminando, no Brasil, u dominio holandês, quedurara 24 anos (de 1630 a 1654) e que se estendera do
Rio Sao Francisco ao Maranhâo.

Ta! vitôria fôra dévida, porém, antes de mais nada,
ao ̂ trmtismo e às açôes herôicas dos filhos e habitan-
es ao Brasil, unidos na defesa da terra, sem distinçôes

de cor ou de raça.

RESUMO DAS INVASÔES HOLANDESAS

Primeira invasâo holandesa

V u l t o s

Felipe II — rei da Espanha, é aclamado reî de Portugal.
Jo an an Dorth comandante holandês, é morto numa embos-

cada.

Diogo de Mendonça Furtado — governador do Brasil por ocasîâo
da primeira invasâo holandesa.

Matias de Albuquerque — governador de Pcrnambuco, manda â
Bahia Francisco Nunes Marinho.

Francisco Nunes Marinho — assume o govêrno cm nome de
Matias de Albuquerque.D. Fradique de Toledo Osôrio ~ comandante da esquadra cspa-
nhola que rcconquista a Bahia.

Segunda invasâo holandesa
Matias de AlbuquerqiK - governador de Pcrnambuco. Funda o

s ^ p a î X o l r - ^

D. Antonio Oquendo - comandante da esquadra cspanhola que
trava o combatc dos Abrolhos. -.Quadra holandesa que

Adrian Jansen Pater — comandan e
trava o combatc dos Abrolhos. à frentc de 700

Conde Bagnuolo — desembarca em ' ^^s.
homcns, que vâo auxiliar os pôrto Cah'O.

Domingos Fernandes Calabar ■ i niuitas vitôrias.para o exército holandês c o condua
é e n f o r c a d o . „ . . C a l v o .

Picard — chefe holandês batido d" grasil holandês, inho
Joâo Mauricio de Nassau - g°̂ '""'ioraroentos, fazendo sab.o

drt. cm Pcrnambuco notavers m
govêrno. , „i de Portugal, que

Duquc de Bragança — é acianw ^ jy,
da Espanha, tomando o

■ "n pernanibucanai n s u r r e t s a o ^
X , . n a r a i b a n oAndré Vidai de Negreitos B

contra os holandeses. ^ acompanha
Joâo Fernandes Vieira — /̂ '̂ n̂fmambucanos ̂  , q-̂ bocas.e é aclamado chefe P̂ '"̂ Qtado no que au-
Coronel Haus - chefe holandês derrc _ ,hefes qu
Antonio Dias Cardoso, Martini holandeses. petnanibu-

xlliam o movimento da Insurre.ç^o
Henrique Dias — herôico che ^ ^.^efesc a n a . g D - ^
Antonio Felipe Camarâo . êmo português

indios da Insurreiçao F ̂  oonieado pc &
Francisco Barreto de î̂ "̂'̂ jf%grnanibuco. , gsquadra pohn-

chefe dos insurretos de comandante -briga os holan-Fedro Jacques de Magalhaes Recife, obrg
guêsa que, completando bohndês qne assma
deses à rendiçao. ^^jebre chete

Segismundo Van Schkoppe Campi^a no
a rendiçao dos holandeses,
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1 5 8 1 —

1 5 8 1 —

1 6 2 4 —

1 6 2 4 —

1 6 2 5 —

Pr ime i ra i nvasao ho landesa

D a t a s e f a t o s

Felipe II de Espanha é aclamado rci de Portugal.O Brasil passa para o doininio cspanhol.
(9 de maio) — Aparece, diante da cidade do Salvador,
a esquadra holandesa.
(10 de maio) — Descmbarcam os holandeses e tomam
a cidade.
(Î  de maio) — Em vista da chcgada da csqu.adra dc
Toledo Osdrio, os holandeses cntregam a cidade. Fim
da primeira invasao holandesa.

Seguiida invasao holandesa
J 630 — (14 de fevereiro) — Chega diante de Olinda a esqua

dra holandesa.1630 (Fevereiro) — Olinda e Recife cacin em poder dos
holandeses.

1635 (3 de julho) — Matias de Albuquerque inicia a reti-
rada para Alagoas.

1637-1644 — Administraçâo de Maurîcio de Nassau.1640 — (19 de dezembro) — Portugal liberta-sc da Espanha. 0
duque de Bragança é aclamado rei com o titulo de D.
Joâo IV.1645 (13 de junho) — Rompe a Insurreiçâo Pernambucana.

Insurreiçâo Pernambucana1645 — (3 de agôsto) — Os holandeses sâo derrotados no
te das Tabocas.1648 abril) — Os pernambucanos vencem a primeiC'̂
batalha dos Guararapes.

1619 (19 de :.Lverciro) Os pernambucanos vencem a se-
gunda batalha dos Guararapes.1654 — (26 de janeiro) — É assinada a capitulaçâo da Cnmpin̂

Ta°orda, que poe fim ao domînio holandes no Drasil-(27 de Janeiro) — Joâo Fcrnandes Vieîra, à frente dos
1 6 3 0 I 6 5 r ' " ' ' n — l i b e r t a d o .1630-1654 — Dommio holandes no Brasii.

7) ENTRADAS E BANMÎS
RAPÔSO TAVARES B FERNA

expediçoes que se fize-
E n t r a d a s e 8 » . » e X ^ O T, c o m o

r a m n o B r a s i l . n o s p a r a a s e
fim de aprisionar selvage"! preciosas A elas
descobrir minas de our Q^quista dodeveram a exploraçao e ^ 'Stn-

As Entradas. de ai g-overnadores. As
geralmente. organisadas^pe quase sem-
d e l r a s , m a i o r e s e ^ r . - i v v i s a o ' a

co°nheddaP entra^^Vfnde sfbastiâb Tourinhô ,̂%zadoŝx̂^̂^̂^̂^̂
d e C a r a m u r u q u e t r o t « ^ ^ e n -
d i o s ; a s d e G a o r i e j ^ j n a s a f

îtraXs"̂ "; „̂ erosas, partiram, de prefe-
rêncit! dTsir̂ 'ul». tes «s 9"®Denominavam-se b̂3 de queBram grandes expe ̂ 5̂  f̂ t̂s ievafamde vanada espccie^ ,̂j,gres, além das bêstas
escravos, indios, ^ domestico^, Pareciam umatôda qualidade de anî^ aiimf â?ontavamTs difi-
de carga e de g movimento. obstâculos da
verdadeira eidade gj. fosseni temporals, a
c u i d a d e s q u e
propria terra fxploraaa, ufome, a sêde, doenças.
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desavenças, révoltas, trai-
vam' daT,fn. ocasiôes os chefes usa-
sem do Mno punindo a muitos, sacrificandorâ as onîff-̂ L ̂ ^̂ d̂eiras avancavam cheias de espe-sfonar VrTrr̂  sempre atingir as ricas minas, ou apri-sionar grandes porçoes de indios.

os nrine^nalq'̂ i.̂ ^̂ '- Sul, Sao Francisco foramram' ex&o~Tào'"
por s1.'fsTventïïfs. tornaram famosos
indios dê 5n̂ (P̂ î ^ Tavares foi o maior caçador de
d e s d o s A n d p c s u a s t r o p a s , a s f r a l -

A.V - f ® margens do Amazonas
E s p i r i t o T n t f ° V i t ô r i a , n o
d e C a ç a d o r d e E s m e r a l d a s » , é® conhecido bandeirante.

bandeira ° ^3lu\o com uma grande
r>nrQr.f encontrar a serra das esmeraldas.

grande nnr+l ^ andou pelos sertôes e explorouIncantad̂^̂^
verdes mm -inio- encontrou abundantes pedras
turmaliims serem esmeraldas, mas eram, apenas,

Morreu junto do rio das Velhas

m ™ f a ' f s . ï 5 : ' • " ° " • "
m d i o s o x p i o r o u . C h a m a r a m - n o o sTeve êsst^S Trexigir dos salvages a indSo Bartolomeutia ouro. Nâo sendo atendido lugares onde exis-e ineendiou-o, dizendo-Ihes àuT r'̂ ^ "î®"'
âgua, o mesmo faria aos seus'rfo»
O g u i a s s e m . p o r v e n t u r a n a o
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Muitas e vaUosas consequêndas tror̂eram̂as
deiras, além das descobertas das mm
p r e c i o s a s . G e s t e o s

Assim, graças a elas, lor^ ^ territoriolimites do Brasii, aumenta|o Conhece-
pelo esforço e coiagem - abriram-se inumerosram-se e povoaram-se «s ̂ er
eaminhos. ligando-se o mteno ̂  gĵ ados como es-foram conhecidos, explorado f̂ P̂ amentos de grande
tradas fluviais. Lançaram-s g^gj.j„ados em cidades,
numéro de arraiais, depuis „otadamente em Minas,
hoje prospéras e adiantadas. noraSâo Paulo, Goiâs, Mato Grosso-

lU-SUMO on I-NTRADAS E BANDEIRAS
Vu l t o s

__ chcfes de cntnidas no
Scbasliâo Toiuinho e Gabriel

século XVI. , un,a cntrada que aprisiona
Antonio Dias Adôrno —

milharcs de indîgcnas. que procura minas
Bclchior Dias Moréia - chcfe de uni-de prata. _ bandeirante paul.sta, crega
A n t o n i o R a p ô s o Ta v a r e s ^ ^ T • ^ / , r i 1 n o

Andes e ao A inazonas. ^ chega a te iAnlônio Arzâo — explora o , ^
Espir i to Santo. . explorando o

F e r n a o D i a s P a i s — o ^
Panio en, busca de
.sertâo e morre junjo pj^g P'"^ ""

licba Gato — genro de araedronta os
d e S a h a r a . ^ o

Bartolomeu Bueno da Si • ,^s de Goiiis-
selvagcn., e descobrc as na.nas



8 ) INCONFIDÈNCIA MINEIRA ;
T I R A D E N T E S

Mineira, tambéin chamada Conju-raçao Mmeira, Conspiraçao Mineira e Conspiragâo de
a conspiraçao preparada cm Minas, noano de 1789, sonhando a nossa independêneia.

t a s g r a n d e s r i q u e z a s d e s c o b e r -
Eram habit?̂ »= ' de Minas Gérais haviam prosperado.
escritores artisf-ô "̂  homens cultes, poetas, oradores,os acoî̂ tecimo f ',1 acompanhavam corn intéressé® A m é r i c a d o N o r t e .

A^Wc f i°<îependência do Brasil.
colônias inaMsâ s ̂  "®'̂ sroados com a iibertaçâo dasr S e r fi b h l t a q u e f o r m a r a mde liberdade isrualdafl ^ ^''''dos, e com as idéiaslivros que vikham da Franç̂
g r a n f o l M i n a s , e r amineiros verdadeira tirS nrat^®' sobre os
tiças. Exi^ani o Tïap-imf.nî' abiisos e injus-0 do quinto do oii?o rlï impostes, como

resolve"arrel̂lL̂\Topula%:''°̂  ̂  responsabiiidade
eio JosTdê ll̂ a
Claud io Manue l da Cos ta n 11 Gonzaga ,padres Oliveiïa ÎUm e ĉ lns °a1 a noum e Carlos ïoledo, o coronel da mili-

ADMISSÂO GINASIAL

c i a m ine i r a F ranc i sco de Pau la Xav ie r,
alferes de cavalaria tainbém, a arte dcn-
alcunhado Tiradentcs, por pratica ,
târ ia . ««r, ,prar o movimento, o d ia

Haviam escolhido, para j ___ ^ derrama —
da cobrança dos quintos . jq
tantes desgostos vinha , na 'cidade de Vila-Rica,A conspiragao foi que se reuniam,^ de
hoje Oaro Prêto. Os Manuel da Costa, tinham
preferôncia, na casa de „ mudar a i-resolvido proclamar a reyubb cm Vila-Rica,
Minas para Sao Joâo dEl-.tv - . re-
u m a U n i v e r s i d a d e . a f o b e l e c i d o q u e a s qHaviam, ifualmente eBtabeleĉ„ea ̂  ânsonçao
publica adotaria unia ban gîmifica —Libertas quae sera tameu, que
embora tardia. , nuando um dos ^

Tudo es tava Ke i s , t r a i u seus i , a -
dores, Joaquira SilvcriO d pSiatamenteros e denunciou a ^misp ^gj-^is. Êste ^ transmi-
cena, governador de Min gtos atrasad ̂
suspendeu a cobrança dos yice-reit i u a d e n ù n c i a a o R i o d e M i n a s
c o n c e l o s . c o n s p i r a d o r e s j v e s D i a s ,

Logo depois eram atoeiros- atual G jcançare Tiradentes na rua dos Lat̂  a fuu
i i o R i o d e J a n e i r o , « - R i o d e J a -
adesôes e comiJrar arma jî os PfĴ _ sendo todos

. Forain os aciisados a sentença,neiro. Sô era 1T92 fpVL x morte- , _ «prém mudara
c o n d e n a d o s , d o s e x c e t o p a r aA r a î n h a d e „ a Â f n c a ,a pena de morte para , no dia 21 de
os julgados îndignos de p imperdoavex, pg^^mgos,

Tiradentes, consider̂ o ̂  n je Saoafcril de 1793, foi enf'̂ '̂ ado e oS P̂ d̂ v̂iia-Rica ■ Nesta
sendo, depois, esquarteĵ do ̂  a Vila
sspalhados no caminno q

341



3 4 2 JOAO BARBOSA DE MOIÏAES

pùblici foi erguida num poste, na praça
sas regiôes africanaŝ ^Hâ l'ûmetidos para diver-tanto jâ se hâa enforSo n«

T i r a d e n t e s fi c o u ^ V i l a - R i c a .0 Grande Mârtir da Liberdaïe Î istôria do Brasil,

RESUMO da inconfidëncia
Vultos

M I N E I R A

v u i t o sInâcio José de Alvadio Manuel dr"cost!̂ T̂ ' Antonio Gonzaga, Ciau-
o n ï Alfer? E'^^ncisco de F»"'»mim e f.'""' da Silva Xaxicr '• ' • ^ e - i a

ConspiraÇ̂ î -A.^he

0 Tir f Alfel l^^^ncisco de P^ulaJoaJim s f"'"' ^ art da Silva XaxicrVislnX Reis Inconficlènciadenl ' -! ̂  ™")"'̂ do que trair a Conspirât»":Euîs de Va? ' os con-'''" J
vasconcelos '̂ ^"Jorados.

Dona Martf ». denOnct,''' " -""be do Viscon"-" m r comuta a pena de mode,
C l a u d i o " " A f r i c a , m e n o s p a r a o s "

Tiradtnte'l̂'̂»; ""nspirador que se enforca n» l'"''"'f'dente cnforcado e csquartejado.
- Trama se ^~ L̂ na'? 'So Conspiraçâo de Tirad"̂
~ ( . 2 1 d e a S ' ' ^ î = " ' , ,

Domingô  ■tiradentes é enforcado no CamP"

9) TRANSMIGRAÇÂO DA FAMÏLIA REAL
PORTUGIJÊSA PARA 0 BRASIL. D. JOÀO VI

Napoleâo Bonaparte,cera os mais fortes a sample vitoriosa no
sua teiTivel inimiga, conti ^ bloqueio
mar. Para abate-la, decre ̂ g'̂ î ĵnento de todos os
contiucntal e que consistia q p^is que a êleportos europeus aos ̂ avros ̂  P ̂  ■nào aderisse, sena tido pgi„ principe D. Joao,

. Portugal era, entao, g ^ p ^aria I.regente, em virtude da lo , . ĵ î açoes iiapoleonicasNâo tende logo seguido ̂  ̂  inglaterra, provocou
0 conservando sua Êste ordenou que forças
o ô d i o d o i m p e r a d o r d a i n v a d i s s e m
francesas, comandadas P|̂ „v®e ocupasseni Portugal i ,.,pLo-o nue ameaçava o reino

D. Joâo, vende o serio P̂ l̂̂ resolveu transmigrar
e a falta de recursos para S ^ ^ e^orme
para o Brasil. com toda a faminacomitiva. . efetuou-se no dia 27 de

O embarque jja 29, porém, se pos em
novembre de 1807. transportava a familia rea .
movimento a esquadra qu ^^^^ra inglesa.

Vinha guardada poi dlvidida em duas, mdoNa vialem foi a à Bahra,
u m a d e l a s , a q u e l a ^ ,
a 23 de Janeiro de „giieiro José ToâJ

Ali. a conselho do brasÛ ^ igOS, D. Joao
viscoiide de Calru, no
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promulgou wm decreto declarando abertos os portos do
Brasil às naçôes amigas.

Os baianos, desejosos de que a cidade do Salvador
voltasse a ser a capital do Brasil, tudo fizerara para
que D. Joâo fixasse residência na Bahia, mas nâo foram
a t e n d i d o s .

A 7 de março desembarcaram no Rio de Janeiro
D. Joâo e todos quantos o acompanhavam.

D. Joâo mandou, entâo, conquistar a Guiana Fran-
cesa, que, até 1817, esteve unida ao Brasil. Durante
esse tempo varies dos seus produtos végétais foram
introduzidos no Brasil, como o abacateiro, a fruta pâo,
a cana caiana, etc.

A côrte instalou-se no Rio de Janeiro, no palâcio
dos governadores, onde hoje se acha o Departamento
dos Correios e Telégrafos. O principe regente teve para
sua residência particular a aprazîvel Quinta da Boa Vis
ta, em Sao Cristôvâo, que Ihe foi oferecida de presented

Houve, entretanto, dificuldade para alojar, numa
cidade colonial e pequena, como o Rio de Janeiro de
entâo, tôda aquela gente que viera corn, a familia real.
Por essa razâo, os moradores das melhores casas da
cidade foram despojados de suas residências. Bastava
que nelas fôssem inscritas as letras P.R. (Principe Re
gente) para que seus'moradores as abandonassem. O
povo logo traduzia tais letras como querendo dizer ■—
Ponlia-se na rua ou prédio roubado.

A permanência da côrte no Brasil foi proveitosa.
Foram, entao, criados, além das secretarias do Estado,
estabelecimentos de alto valor.

a Impressâo
S p f » M é d i c o C i r û r -gica, a Escola de Belas Artes, a Biblioteca, o Jardim
Botanico, o Arquivo MiUtar, uma fâbrica de pôlvora. etc.
a a n e L a ° d e
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Tào rapides e f5"si°5! S ̂
cados que, a 16 de dezem " ̂  Portugal e Algarves.
do à categoria de Reino jiaria, o principe regente

Em 1816, por morte de D. Man
foi aciamado rei corn o " buco série movmento

Em 1817, rebentou em Pei tempo,
revolucionârio republican . î j ŷ rios patriotas.
f o i d o m i n a d o , s e n d o g ^ e r r a s

Sustentou D. ao BrasU, corn o nome de
no sul e incorporou o U o
Provincia Cisplatiiia. ̂ l̂ucao em Portugal. Pr̂

E m 1 8 2 0 r e b e n t o u ^ r e c l a m a v a ,
c u r a v a d a r a o r e i n o u y j ^ v n l t o u
insistência, a volta ^ 25 de de Bra-Embora a contra_go^o, a ^ ficava
para Portugal D. Joao p
gança. Ao despedir ^ ' hâs de res-como regente, teve as se
Brasil se separar, „g dêsses a^entu^

™ o * "

D o n a M a r i a I — ^ ^ t r a n s m i g r a p a r a
passa a . revente de Fo^^^L îtos acompanhantes.

Junot — general franc ^ ^ ^ronselha D. Joaoj u n o t — g e n c w x _ _ _
Portugal. ^ ^ visconde . ^niîgas.

Joié da Silva bisboa gf^sil as aaÇ
a abrir os portos do
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1 8 0 6 —
1 8 0 7 —

1 8 0 7 —

1 8 0 7 —

1 8 0 8 —

1 8 0 8 —

1 8 0 8 —

1 8 1 5 —

1 8 1 6 —

1 8 1 7 —
1 8 1 7 —

1 8 2 0 —

1 8 2 1 —

Datas e fa tos

Napolcâo Bonaparte décréta o "bloqueio continental".
(27 de novembre) — Embarque precipitado da familic
real de Bragança e da côrte.
(29 de novembre) — Pôe-se em movimcnto a csquadra
que traz a famîlia real e a côrte.
Portugal é invadido pelas tropas francesas do general
Junot.
(23 de Janeiro) — Parte da csquadra portugucsa, com
o navio que transporta D. Joâo, chega à Bahia.
(28 de Janeiro) — A consclho do Visconde de Cairu,
p. Joâo promulga o décrété que abre os portos do Brasilàs naçôes amigas.
(7̂  de março) — Desembarca a famîlia real portu-guêsa, com a sua comitiva, no Rio de Janeiro.
(16 de dezembro) — O Brasil é elevado à categoria de
Reino Unido a Portugal e Algarves.
Morre Dona Maria I c é aclamado rei D. Joâo VI, até
entâo principe regente.
Revoluçâo Republicana em Pernambuco.O Brasil restitui a Guiana Franccsa à França.
Rebenta em Portugal uma revoluçâo, que reclama a vol-
ta de D. Joâo VI.
(26 de abril) — D. Joâo VI volta a Portugal, deixandono Brasil- scu filho, D. Pedro, como principe regente.

ta n PEDR'^A INDEPENDÊNCIÂ^̂ ĝg ̂EDO
É bonifâcio,

10)
J O S É

n . 1821 D- fiîho!Quando, em r de ixou , no ^
para Portugal, em seu » ^e. ^ libertaçâoD. Pedro, como Jdentemente, pât®

Sonhava-se, nrtuguês; época, por nm
d o B r a s i l d o l u t a v a m , d i s t i n g u i a m -
Uvre. Dentre os que mais ̂  icdependencia, ̂
movimeiito que Andrada e José Joaqtiun-se José Bonifacio de Ai ̂  pèreira.
ealves Ledo, Frei Fran Clenieute pretendiamda Rooha e o portugues José rtuguesa^ ̂ ^̂ ^̂ do

oîfâcio de sampaio, —;
ealves Ledo, Frei Fran Clenicute pretendiamaa Kocha e o portugues portuguesâ .,?

Enquanto isso, as ^^.gtado, fosse atrafazer o Brasil voltar ̂  e arreb ̂ jecreto em
que D. Pedro, môço ^^^Igaram afim ^do pelos brasileiros, P j.gssasse a
gindo que o principe » nrimeiro ato P
p l e t a r s u a i n s t r u ç a o . e r a i - a i h a r

Compreendeu-se, log". 1 a trabalhar,recolonizar o. brasil. patriotas P incipe- gginada
• S f ï s * ï V j " ■»

^ o n i p r e f c ; i i « ^ v v . - . „ , i c 5 e r a m - » ' = "recolonizar o. brasil. patriotas P incipe- gginada
Imediatamente ^etirada d P g foidispostos a impedir ̂ /"'re.eutasaop.Promoveram umâ goas, sobcd „ssinadopor mais de 8 OM ? ̂  .gge abaî genado da

permanência no i^r J ^'c, dores do ^ ,""i7do aNo dia 9 de.jaue.ro vereâ or ço fc ̂ ĵ.eufoi ievado ao P"»"?® multi^a". q priucip®
Câmara e por

Pedro por José C
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atender ao pedido e desobedecer às côrtes portuguêsas.
Proferiu, entâo, as palavras, que ficaram faïuosas :

Como é para bsm de todos e felicidade gérai da
nagao, estou pronto; diga ao povo que fico.

^0 povo aglomerado nolargo do Paco (hoje Praça 15 de Novembre), foi feste-
jada com grandes aclamaçôes.

^ c o n h e c i d o , n a H i s t o r i a d o
J^iasil, como — o dia do Fico.

o^ganizou, entâo, o ministério de que fêz
SUva brasileiro José Bonifacio de Andrada e
ïrnn Poi* José Bonlfâclo, D. Pedro promul-gou notaveis decretos.

ma importante estabelecia que lei algu-ma vinda de Portugal séria executada no Brasil, sem
que tivesse o -- cumpra-se — do Principe Regente.

uraves agitaçôes lavraram pelas provîncias, môr-mente na Bahia. Ali o comandante das forças portu
guêsas — General Madeira de Melo — se recusou a reco-
nhecer a autoridade de D. Pedro. Contra êle revolta-
ram-se os brasi leiros.

No dia 13 de maio, D. Pedro aceitou o titulo de
Defensor Perpétue do Brasil.

A 3 de junho, convocou uma Assembléia Consti-
tumte para o Brasil. A 1̂  de agôsto. o Principe Regente
dirigiu uma proclamaçâo aos brasileiros, incitando^os a
que se unissem a favor da independência. Esta procla-

Joaquim
Havia D, Pedro ido a Sâo Paulo onde restabeleceraa ordem que au andara perturbada. Depois vlsitou SaŜ

de volta a Sao Paulo, achava-se nas proximidades do
narUdo ̂ d̂ l̂ dff encontrou-ôum mensageiropartido do Rio de Janeiro, a mando de sua esposa, a
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Princesa D. Leopoldina. que notîcias cUe-
e de José Bonifacio, ifcôrtes portugj^e-
gadas de Portugal \tos quesas iriam considerar uulo pj-jncipe desligar c
êle praticara. I^usolveu, logo, irritado,de Portugal, fazcndo-o f'̂ fançando-odo chapou ô laço tempo-■ ■ Ifependon
mou, além de outras pa'avr^- Portugal,cia ou Morte! Bstamos sepâaoŝ

Com rapidez _ coireu paulo, era ^çoes se
jâ ao entrar na cidade j^ogos. As jj„ 17, all
bido no meio
renovaram, no Rio d® i^mado Impe-ehegou, de volta. - : q principe api (jia

No dia 12 de outubro foi_ reabzou-se
rador Constitucional e sua
1'' de dezembro. , ,i.« nue se te j^adeira,

Na Bahia, porém, ̂  ̂.yo-uêsas do Ge ̂  quando os
brasileiros e as forças p = de '(jor, que fcise prolougou até o dia 2 salvau
Portugueses abandonara „acionais.
ocupada e libertada peios

Q. pedî G I
RESUMO DE A iNDEPEl̂î̂

Vultos

1 voUï * 'rfci -»

Joaquim da Rocha Jo^ i, odepen que r. de L„,pai0 ^ „ p.aro. acon-J o s e C I c m e n t e P e i c u a „ d e D -
a s u a p e n n a n e n c i a n

José Bonifacio de Andrada c
sciha-o a publicar notâe«
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General Madeira de Melo — chefe das forças portuguêsas na
Bahia, nâo reconhece a autoridade do Principe. Batido mais
tarde, abandona o Brasil.

Joaquim Gonçalves Ledo — rédigé a proclamaçao que convida os
brasileiros a se unirem.

Dona Leopcldina — espôsa de D. Pedro, transmitc-lhe graves
noticias vindas de Portugal.

1 8 2 1 —

1 8 2 2 —

1 8 2 2 ~

1 8 2 2 —

1 8 2 2 —

1 8 2 2 —

1 8 2 2 —

1 8 2 2 —

1 8 2 2 —

D a t a s e f a t o s

D. Joâo VI volta para Portugal D. Pedro é nomeado
Principe Regente do Brasil.
(9 de janeiro) — Dia do F/co — Atendendo ao pedido
dos brasileiros, D. Pedro resolve desobedccer às côrtes
portuguêsas e ficar no Brasil.
(13 de maio) — D. Pedro aceita o tîtulo de Defensor
Perpéluo do Brasil.
(3 de junho) — É convocada uma Assembléia Constl-
tuinte para o Brasil.
(1" de agôsto) — D. Pedro dirige uma ' proclamaçao
aos brasileiros, incitando-os a se unirem em favor da
Independência.
(7 de setembro) — As margens do riacho Ipiranga, em
Sâo Paulo, D. Pedro proféré o grito de "Independência
ou Morte", proclamando a "Indepemlência do Brasil".
(17 de setembro) — De volta ao Rio de Janeiro, D.
Pedro é entusiàsticamcnte aclamado.
(12 de outubro) — D. Pedro c aclamado Imperador
C o n s n t u c i o n a l .

(19 de dezembro) — D. Pedro I é coroado.

11) SETE DE ABRIL. GOVERNOS
REGENCIAIS. O PADRE FEIJÔ

O reinado de D. Pedro I durou de 1822 a 1831.
Durante este periodo foi o Brasil teatro de acon-

tecimentos notâveis de que ° As-
TTm 1898 D Pedro dissolveu violentamenp a assemblîl Constauint: P-ndendo e êlando vanôd̂^̂^̂^̂

tados, entre os quais os '̂ 0̂3 Andradas (José no.cio, Martim Francisco e Ajitomo Car . j gBra 1824, porém. concedeu uma Constitmç
Bin 1824, ainda, ̂ r™dîrigito por̂ Ma-

ta chamada Confederaçao do d ' yencidos os revol-
de CarvaU.0 Pais de Antode.

tosos, forain rauitos deles presos
F r c i J o a q u i m d o A i n o r c o n t r a a s P r o -

A guerra travada de 1^25 a 1» ' Cispla-
vmcias Unidas do Prata, pe a p independência desta
tina, terminou corn a Oriental do Uruguai.Provmcia, corn o nome de lîep (i826) ■ Deveria

E m P o r t u g a l , m o r r e u D . a b d i c o u
D . P e d r o s u b s t i t u i - l o G l ô r i a .
a eoroa a favor de sua ' nde amiga do Bra-■ A o s e g u n d o c o n s o r c i o d o
sil, morreu em 1826 e rea ^ Leuchtemberg, emImperador corn a princesa Amelia ae i.e
1 8 2 9 . . c o r o a d o B r a s i l à d e
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a oposiçâo contra êle, a que deram motive a divergêneia
cada vez mais acentuada entre brasileiros e iDortuguôses,
e as tendências do Imperador para o govêrno absolute.
Era sempre acusado de favorecer os Portugueses, seus
patncios, em prejuizo dos brasileiros.

Portes ataques faziam-se-lhe pela imprensa, desta-
cando-se os do jornal Aurora Flumiiiense, de Evaristo
Ferreira da Veiga.

Grande era a exaltaçào de animes, notadamente em
Minas Gérais. Desejando acalmar a provîncia, resolveu
D. Pedro visitâ-la. Ali se desgostou muito o imperador
com a fria recepçâo que teve.

Resolveram os Portugueses celebrar a chegada de
D. Pedro ao Rio com grandes festejos.

Os brasileiros, vende nesse ato uma provocaçâo, pro-
moveram manifestacôes contrarias. Tais fatos produ-
ziram, nas noites de 11, 12 e 13 de março de 1831, sérios
conflitos em que as garrafas arremessadas eram a prin
cipal arma, pelo que esses acontecimentos ficaram conhe-
cidos por «noites das garrafadas».

Cada vez mais se exaltavam os brasileiros. A 5 deabril D.̂  Pedro demitiu o ministério, nomeando outro
cônstitmdo de figuras antipatizadas. Indignaram-se os
brasileiros e grande concentraçâo de povo e tropa se
fêz, no Campo de Santana, no dia 6, sendo enviada uma
delegaçâo a D. Pedro, exigindo a demissâo do ministério.

Tudo farei para o povo, iiada, porém, pelo povo foi
a sua resposta e que provocou a révolta. A ola aderiram
os très irmâos Lima e Silva, générais brasileiros de
grande prestîgio no exército, e o prôprio batalhâo do
i m p e r a d o r.

Em face da situaçâo, às 2 horas da madrugada de
7 de abril de 1831, resolveu D. Pedro I abdicar a coroa
na pessoa de seu filho, D. Pedro de Alcantara, entâo
com 5 anos de idade. Para seu tutor indicava José
Bonifacio de Andrada e Silva. Retirou-se o Imperador
com a familia e seguiu para a Europa.
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Governos Kegenciafenada para ° ̂ igadeiro Francisco de Lima e
do'"mar̂u6s'deSavc.as e do senador Nicoiau

eTTeZnal
por varias révoltas j^jstro da justiça, Padrc
cipalmente,_ à energia do mmistroDiogo Aiitônio Fcijô. dessas révoltas,José Bonifacio, comprometido numa te ̂
foi destltuido do ^ em S. Domingos, Niteroi.
de Paqueta. Em 1838 ta'ece^ a Constitinçao,

A 12 de agôsto que criava as As-
sendo promulgado o jecia'um sô regente, em

S'»
° • " °

ex-imperador D. Pedr? I. primeira regência una foiKegência de Fcjo^ de encararum période agitad ' . ̂  gg

■«"srssde 1835, a révolta Silva. Mais tarde^
Capitaneava-a Bcnto ̂ .ĝ olucionarios rio-gra
na se r ra dos Tape , p j r a t i nm i .
proclamaram a " i815. . p^dre

êi?o%resdr'ënormemê  |edro de
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Kegencia de ̂ aujo Lima. — Durante êste penodo
regencial foram criados o Institute Historico e Geogrâ-ico e o Imperial Colégio de D. Pedro II, depois dividido
em externato e internato.

r..! ̂ ,̂Ĵ .̂ ^̂ V®tientou a révolta da Sabinada, dirigidapelo medico Dr. Francisco Sabino Âlvares da Rocha
à ® d e p o i s , f o i s u f o c a d a .° deu-se a révolta da Balaiada, encabe-

^ Francisco dos Anjos Ferreira, alcunha-0 0 Balaio, Raimundo Gomes Vieira e pelo preto Cosme.
Ao ° partido liberal conseguiu que, em facepolitica que o pais atravessava, D.
A OQ / . com 15 anos, fosse declarado maior.A 4>6 de julho de 1840, era declarada a maioridade do
segundo imperador do Brasil, D. Pedro II.

RESUMO DO REINADO DE D. PEDRO I SETE DE
ABRIL — GOVERNOS REGENCIAIS

V i i l t o s

D. Pedro I — primeiro imperador do Brasil. Abdica em 1831.
Morre em Portugal.Irmaos Andradas (José Bonifacio, Martim Francisco, Antonio Car-

Af I e exiiados depois de dissolvida a Constituante,
am̂  e arva o Pais de Andrade .— chefe da Confederaçao doEquador.Frei Joaquim do Amor Divino Caneca — condenado à morte como

implî cado na révolta da Confederaçao do Equador.
p. Joao VI — rei de Portugal, morto em 1826.~ f a l e c i d a n o R i o

Prmcesa Dona Maria da Gloria — filha de D. Pedro I e em favor
ae quern ele abdica o trono de Portugal.

Dona Arnélia de Lcuchtemberg — segunda%sposa de D Pedro I
Evansto Ferre.ra da Veiga - diretor do jormi a "Aurora Flu-

mmense , que ataca energicamente o imperador.
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Irmâos Lima c Silva - generals brasileiros que aderem ao movi-
mcnto popular contra <> j , em favor de

D. Pedro dc Alcantara — fdiio de U. I'earo
quern éle abdica o trono do BrasiL
Sdf till" ™ ». * I»'» •
— scnador Nicolau Pereira de Campos verg
a r e g e n c i a t r i n a p r o v i s o r i a C a r v a l h o e

Bfigadeiro Francisco de Lima . rewencia trina permanente.
Joâo Brdulio Muniz — jeo^ministro da justiça daPadre Diogo Antonio Feijo — ® , ifjo
rcgdncia permanente. Regente

Bento Gonçalves da Silva — cnere
Rio Grande do Sul. imnério

Pedro dc Araujo Lima — regenp P __ ̂ ^volta
Dr. Francisco Sabino Alvarcs da Rocha Vic.ra

S.ibinada. na Bahia. Raimundo Gomes Vieira eManuel Francisco dos Anjos ̂ erreir no Maranhao.
preto Cosme — chetes aa

Datas e fates

_ '■
do Equador, em Pernambuco

182S - Guerra com a j no Rio de

_ Casamento de U. i^earu

_ , 2 . 1 3 d e m a r ç o ) - .- O - ?„rrrrcprriunidos no Campo oe- ̂Itfna," exliem a demissSo do ministéno.

1 8 2 2

1 8 2 3

1 8 2 4

1 8 2 5 -

1 8 2 6

1 8 2 9

1 B 3 1

1 8 3 1

1831
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1 8 3 1 s c u(7 de abril) — D. Pedro I abdica na pcssoa de
filho, D. Pedro II.

1831-1840 — Periodo rcgencial.
1834 — (12 de agôsto) — Promulga-se o Alo Adicional que

estabelecc um sô regentc cm vez de très.
1834 — (24 de sctembro) — Morrc, cm Portugal, D. Pedro 1-
1835 a 1837 — Regência do Padrc Feijo.
1835 — (20 de setembro) a 1845 — Guerra dos Farrapos.
1837 a 1840 — (23 de jiilho) — Regência de Pedro de Araûjo

L i m a .
1838 — Falece José Bonifacio.
1840 — (23 de julho) — Ê declarada a maioridade de D.

P e d r o I I .

12) SECUNDO REINADO; D. PEDRO II
D. Pearo U. nascido a 2 de

vernou o Brasil de 23 de jull̂  - quando foi pro-
rado maior, até 15 de novembre de 1889, quanao
clamada a Repûblica. mrnado Imperador e, em

Em 1841, foi sagrado e Cristina, Irma do
1843, casou com a princesa D. Teresa
rei de Nâpoles. ^ Ppdro II concedeu logo

Assumindo o governo, rioHticos, procuran-
ampla anistia a todos os crim provincias.
do, dessa forma, ^os revoltosos naoNo Rio Grande do Sul, porem. os
aceitaram a anistia e (Sâo Paulo), uma

Em 1842 rompeu, em Sorocab
révolta sob a chefia do
Aguiar e, em Barbacena (MinasJ, ouJ o s é F e l i c i a n o P i n t o C o e l h o . , d e
Cav °s rboŝreoSlitr-restabelecendo a or-
pacificar o Rio «̂ /̂ arrapoŝ ês, em 1845 a pa.
ôm'os febeldes nessa ocasiâo dirigidos por Dav,
■■n̂ -î-lSbl e 1852,
c o n t r a M a . u i e l K o s a s a b u s e s q u e s e u s
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brasileiras comandadas por Caxias e Porto Alegrc, que
ocuparam Montevidéu.

Depois da ocupaçâo de Montevidéu, marcharam as
tropas contra Buenos Aires, vencendo a célébré batalha
de Montes Caseros, contra Rosas, que, apos a derrota,
fugiu para a Inglaterra.

Atravessou o Brasil, a seguir, um periodo de paz
e progresse. Entâo, foi novamente criado o Banco do
Brasil. Em 1854, inaugurou-se a primeira estrada de
ferro, de Mauâ à Serra da Estrêla e dévida a Irineu
Evangclista de Sousa, Barâo e, depois, Viscoiide de Mauâ.
Fundou-se o dique da ilha das Cobras. Em 1864 sus-
tentou nova guerra contra o Uruguai, em virtude dos
vexâmes que sofriam os brasileiros, residentes na Repû-
blica Oriental, dos partidârios do présidente Aguirre.

Em conseqliencia desta guerra teve o Brasil de se
empenhar em outra mais longa e mais dificil, com o
Paraguai, que sera tratada em capitule especial.

Depois da guerra do Paraguai, o pais foi agitado
pela campanha da Aboliçâo, terminada com a j)^'ouiul-
gaçâo da lei de 13 de maio de 1888. A propaganda
republicana, amparada pelos militares descontentes com
os fatos da chamada Questâo Militar, triunfou a 15 de
novembre de 1889. Nesse dia realizou-se a proclamaçâo
da Repùblica. Com a queda do Império, seguiu para o
exîlio D. Pedro II, com tôda a familia imperial.

Durante quase 50 anos de govêrno, D. Pedro II
deu sempre sinceras provas do mais alevantado patrio
tisme, de indescritîvel honestidade e grande amer aos
estudos. Suas virtudes granjearam-lhe sempre o respeito
das mais altas personalidades do mundo inteiro e no
pais, a consideraçâo até de seus adversârios poiitlcos.

RESUMO DO SECUNDO REINO — D. PEDRO II

V u l t o s

D. Pedro II — segundo iinpc-rador do Brasil. '
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Dona Teresa Cristina — irmâ do rci de Napoles, casada com
Rafaê'Tobts de Aguiar - chefe da révolta de Sorccaba (Sâo
José Mciano Pinte Coelho - chefe da révolta de Barbacena
Luis Lhna e S.lva - Bardorévoltas de Sorccaba e B- -n. Pac.to ° R.ô ^ ̂  ̂

Sul c termina a guerra dos iarrapos.
A r g e n t i n a . . p r a t i c a d o s ,Manuel Oribe — chefe ^ ae Montevidéu.
provoca a invasâo ^ companhia do BarâoPorto Alcgre — general brasilciro que, P
de Caxias, invade o Uruguai. _ inaugura

Irineu Evangclista de Souza — jj ae Mauâ à Serra da
a primcdra estrada de fcrrû do Brasil.
E s t ' r é î a . . - q B r a s i l s u s t e n t a

Aguirre - présidente do Urugua., contra q
nova guerra.

Datas e fatos

1841 - D.̂'ped» n é sagrado = '"fSacena (Mi-
1842 - Revoluçâo ena Sorccaba (Sao Paulo)nas Gerats)^ Teresa Cristina,
1843 — Casamento de u.

d e N â p o l e s . j a A r g e n t i n a
1851-1852 - Gue«a "ntra ̂

e M a n u e l B r a s i l .
1854 _ Inaugura-se - caudilho uruguaio.
1864 - Guerra contra g ̂  escravidâo.
1888 - (13 de p„clamaçSo da Repubhca.
1889 _ (15 de novembre) - ̂



13) GUERRÀ DO PARAGUAI ; OSÔRIO
E C A X I A S

Francisco Solaiio Lopez, ditador do Paraguai, ofe-
recera-se para mediador da questâo entre o Brasil e o
Uruguai. Como sua intervençâo nâo foi aceita, Solano
Lopez, desejando fazer, na América do Sul, grande im-
pério seu, provocou uma guerra com o Brasil.

Em plena paz, niandou aprisionar o navio brasileiro
«Marqués de Olinda», que subia o rio Paraguai, em
direçâo de Mato Grosso, levando o présidente desta pro-
vincia, Coronel Frederico Carneiro de Campos.

Os paraguaios prenderam quantos iam a bordo e
apoderaram-se de 400 contos de réis que o navio conduzia.

Em seguida mandou o ditador do Paraguai invadir
Mato Grosso, tomando o forte de Coimbra e varias posi-
çôes e localidades (dezembro de 18641.

O Brasil tratou logo de se organizar, preparando a
esquadra, armando e aumentando o exéreito com os
corpos de Voluntârios da Pâtria, e chamando as armas
a G u a r d a N a c i o n a l .

Chefe do exéreito em operaçôes foi nomeado o Ge
nera l Manuel Lu is Osôr io .

Desejando invadir o Rio Grande do Sul, Solano
Lopez ocupou a provîncia argentina de Corrientes e apri-
sionou navios argentines.

Assim atacada, a Argentina aliou-se ao Brasil con-
tra o Paraguai. Os brasileiros obtiveram, igualmente,
adesao dos uruguaios.

Entâo, a 1' de março de 1865. Brasil, Argentina e
Uruguai assmaram, contra a Repùblica do Paraguai, otratado ofensivo e defenslvo da Triplice Alianga.

admissâo ginasial 3 6 !

os brasileiros cobriram-se de glonas na memoi
tallia naval do Riachuelo. i„vaHido a Argentina,

Os paraguaios, que ocuparam Sâoforam atacar o Rio Grande do Sul. ondê  ô p̂̂  ̂
Borja e Uruguaiana. Cercados em 5 ̂setembro de 1865, o Gener aijo,jas Nessa ocasiao,soldados rendiam-se as fo^^as p,. pedro H,
os vencedores da invasâo do Rio Grande
que do Rio partira, ao saoei ud

i.- Pflramiai e, a 34 de
" è S î r w . . ' « " •"" 'S. » « 0. i-î-r s fi™-

bro, em Curuzu, mas, a 22 dorêvés em Curupaiti. nomeado comandante
Em novembre no Paraguai 0 bravo

Am chefe dos exercitos brasii também, nomeaSaxiaï Para comandar a esquadra.fon̂t̂^̂^̂do Joaquim José ^ ^ Paraguai uma colunaEm 1867, marçhara conto
que fôra orgamzada para Laguna, no NorteA coluna chegou ate a fazend̂ a recursos
f°tofforfadL= âSrg
— S e ^ a J n « ^ ^
rflTandeir̂ do Brasil. ̂  f,,„aria inimiga
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Caryalho, realizou a passagem de Huinaità, que os para-
guaios consideravam invencivel.

Desenvolvendo apreciavel tatica, o invicto Caxias
assmalou o mes de dezembro de 1868 com as brilhantes
vitonas dos aliados: Itororo (dia 6), Avai (dia 11), Lo-
mas Valentinas (27), Angostura (30).

Estes triunfos abriram aos aliados o caminho de
Paraguai, onde, a 5 de Janeiro de

loby, 0 Marqués de Caxias entrava vencedor.
Conquistada Assunçâo, Caxias solicitou demissâo deseu posto, sendo designado seu substitute o principe

tjastao de Orleans, Conde d'Eu, genro do Imperador.
Apos a perda da capital, Solano Lopez refugiou-senas montanhas do Norte do Paraguai, onde novas tropas

l e v a n t o u .
Batido sempre, a V de março de 1870 foi o ditador

do Paraguai, corn pequena tropa, atacado em Cêrro Corâ,
as margens do riacho Aquidabanigui, pelas forças do
General Câmara.

Intimado a render-se, tentou resistir, mas foi morto.
Assim, chegava ao fim a campanha que durara mais decinco anos e que tantos sacrificios custara, mas de que
o Brasil salra honrado e glorioso.

RESUMO DA GUERRA DO PARAGUAI

V u l t o s

ditador do Paraguai, provoca a lutaFrancisco Solano Lopez
c o m o B r a s i l .

Coronel Frederico Carneiro de Campos — présidente de Mato
Grosso aprisionado polos paraguaios a bordo do navio "Mar
ques de Olinda .General Manuel Luis Osorio _ primeiro comandante das forças
brasrlerras em operaçoes contra o Paraguai _ Vencedor de

Francisco Manuel Barroso
c h u e l o .

vencedor da batalha naval de Ria-

Gencral Estigarribia - comandante dos paraguaios ,ue se ren-
D PedTo n - im;:m"or do Brasil. dirige as tropas c,ue recon-
Luis&ĉ rĉ lva - Marqués

das forças brasilciras no_ Paragua,. Vcncc
1868 e entra cm Assunçaa _ comandante

Joaquim José Inacioda esquadra brasileira. ^ ^ ^ Retirada da Laguna.
Coronel Carlos de Morais Caniisao ̂  imperador, subs-
Gastâo de Orleans i. «Kército brasileiro. , .

titui Caxias no comando do ex ^ora, as
General Câmara - Lopez e p5em fim à guerra.

margens do Aquidabanigu., matam p
Datas e fatos

■ învadem Mato Grosso.

Uruguai. Jqs brasileiros na bata
(11 de junho) — Viconanaval do Riachuclo. paraguaios em Uru-. (18 de setembro) — Kenaiça
- g u a i a n a . ^ e m T u i u t i .
: [f de%S:mbro) - Vî™ ̂  ̂abX cm Curupaiti.
. (22 de setembro) —
. Retirada da passagem de Humaita.
. (19 de fevereiro) -. (6 de dezembro) vitôria de Avai. .
. (11 de dezembro) ^ Valentmas.
. (27 de dezembro) Angostura.. (30 de dezembro) — J Caxias, triunfanvC, em
. (5 de Janeiro) —
Assunçâo. _ Batalha do Cerro Corâ. Morte e
fl'} de março)" Lopez. Fim da guerra.
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14 j A ABOLICÂO DO CATIVEIRO;
PRINCESA ISABEL, JOSÉ DO PATROCINIO

E J O A Q U I M N A B U C O

A escravidào fôra introduzida no Brasil logo nos
primeiros tempos.

Os colonizadores começaram escravizando os indi-
genas, êstes, porém, eram pouco dispostos à disciplina
e ao trabalho. For isto foram preferidos os negros da
Africa, fortes, resistentes, humildes, jâ acostumados
com 0 clima quente africano, semelhante ao do Brasil.

Na Africa eram os negros comprados a chefes ini-
migos que os haviam aprisionado, ou, entâo, atraîdos
para longe de seus domînios e presos pelos escraviza-
d o r e s .

Em grande numéro eram lançados nos porôes dos
navios negreiros.

Al i , onde o ar e a luz eram escassos, v iv iam todo
0 tempo da viagem. Amontoados, sujos, mal alimenta-
dos, doentes, muitos morriam.

Ao desembarcar, achavam-se, as vêzes, reduzidos a
menos de metade, escaveirados, sujos, quase nus.

E r a m c o n d u z i d o s a o s m e r c a d o s o n d e c u i d a v a m d ê -
les, os alimentavam, os engordavam, sendo, depois, pos
t e s à v e n d a .

Adquiridos pelos compradores, eram mandados para
as fazendas do interior onde executavam tôda espécie
d e t r a b a l h o .

Se muitos senhores eram bons, outros, no entanto,
tratavam-nos cruelmente, castigando-os sem dô nem
piedade.
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E o Brasil chegou a ter milhôes de escravos.
A escravidào envergonhava-no^ nossa.
S o f r i a m a s a i m a s o u t r o s h o m e n s .

terra, homens havia ^J„„atura
Começou-se a combater Queirôs,Em 1850, graças /enador

ficava proibido o trafico ̂  escravos nos portos bra-
Nâo mais deveriam .f cêrca de dois

sileiros, mas os que havia no >
m i l h ô e s . , « n n f r a o c a t i v e i r o , c r e s c e uAumentou ̂  campanh acabassem com essa
a propaganda a favor de leis que
triste instituiçâo. , io,i pra aorovada a lei dévida

A 28 de setembro de 1871 era
'"todrfnhrdé escravos, nascido a contar

poetas, oradores, jornahstas, dep
p o r t ô d a p a r t e . u b e r d a d e a o s e s -Fundaram-se sociedad P aefendê-los.
craves, para proteger-lhes a f"» î - ..onferências nos

F a z i a m - s e , a s é s s ô e s e m r e u n i o e s
teatros, comicios na praça p
particulares. escravidào por tôdas as

Os jornais atacavamformas. , testas cujo resuîtado em dinheiro era

Siâtamente a escravidào.
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Entre os mais ardorosos partidârios da aboliçâo es-
tavam Joaquim Nabuco, Riii Barbosa, José do Patrociiiio,
Ferreira de Araujo, Joaquim Serra, Sousa Daiitas, Fer-
reira de Menezes, Liiiz Gama, Carlos de Lacerda, Antonio
Bento, Benjamim Constant, André Rebouças, Eniies de
Sousa, Joao Clapp, José Mariano e tantes outres.

Animades peles prepagandistas, cemeçaram es nc-
gres a fugir das fazendas, em grandes bandes.

Tende side pedide auxllie ao exércite para pren-
dê-los, 0 exércite, cem grande dignidade, recusou-se.

Era a afirmaçâe da vitôria.
Cem efeite, a 13 de maio de 1888, premulgava-se a

lel âurea, que extinguia a escravidâe ne Brasil.
Fei assinada pela princesa imperial regente, D. Isa-

bel, cem uma caneta cem pena de eure, adquirida em
subscriçâe pùblica e que Ihe fei entregue per Jesé do
P a t r e c î n i o .

Per esse fate, D. Isabel teve o titulo de Redentora.
Joaquim Nabuce, na Câmara e José de Patrecînio,

na imprensa, feram es maieres abelicionistas.

RESUMO DA ABOLIÇÂO DO CATIVEIRO

admissao g inas ia l

1 ' D a t a s e f a t o s
IS50 — Lci da cxtinçâo do _ libertaçâo
1871 (28 de setembro) — Lei do \cnt

dos filhos dos escravos. , ^ ^

1 IsSS L LeT'àr scxagendrios - libertaçâo
no Brasil.

V u l t o s

Senador Eusébio de Queiros — autor da lei que proibia o trdfico
de africanos para o Brasil.

Visconde do Rio Branco — autor da lei do ventre livre.
Joaquim Nabuco, Rui Barbosa, José do Patrocînio, Ferreira de

Araùjo, Joaquim Serra, Sousa Dantas, Ferreira de Menezes,
Luis Gama, Carlos de Lacerda, Antonio Bento, Benjamin
Constant, André Rebouças, Ennes de Sousa, Joâo Clapp, José
Mariano, etc. — Propagandistas da Aboliçâo.

Dona Isabel a Redentora — princesa imperial regente, assina a
lei âurea, ou da extinçâo da esciavatura no Brasil.



15) PROCLAMAÇÀO DA REPÛBLICA;
DEODORO, BENJAMIN CONSTANT

Desde longa data que a muitos brasileiros animava
a idéia de um govêrno republicano. Desejavam govêrno
em que o chefe fôsse escolhido, temporàriamente, por
seus patrîcios, em lugar de, como acontece na monarquia,
ser perpétue e passar de pais a filhos, por força de
herança.

Varias vêzes révoltas de carâter republicano tinham
agitado o Brasil, mas haviam sido prontamente domi-
n a d a s .

Depois da guerra do Paraguai, o movimento a favor
da Repùblica do Brasil aumentou. Nâo teve, entretanto,
imediato progresse, porque D. Pedro II, muito bondoso
8 amigo do povo, era bastante estimado.

Além disse, a campanha pela Abol içâo a todos
a t r a i r a .

Mas os partidârios da Repùblica, que eram também
adeptes da Aboliçâo, aproveitavam o combate à escra-
vidào para atacar o Império.

Quando foi promulgada a lei de 13 de maie, os repu-
b l i canos recebe ram um g rande aux i l i o .

Os senhores de escravos, proprietaries de grandes
fazendas, haviam tide énormes prejuizos com o fim da
escravatura. Tôda a sua lavoura repousava na posse de
muitos negros. As fazendas ficaram ao abandono, a
lavoura parou, a decadência veio logo.

Indignados, os fazendeiros fizeram-se, na sua maio-
ria, republicanos.
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E a propaganda a favor da Republica nos
jornais, em reuniôes na praça publica,academias, nos quartéis. aue percor-

Organizavam-se grupos de republicanos qu- P
r i a m a s c i d a d e s . d a c a m p a n h a :

E a p a r e c e r a m K u i B a r b o s a , C a m p o s
Quintino Boeaiuva, Lopes T Renianûm Constant,
Sales, SUva Jardiin,
Sampaio Ferraz, Coellio Bis wî«aTia alastrava-seEm breve a ̂  ̂ aŝ severas medidas do
pelo exército, desconten quto Prêto e queministério presî do pelo ~ conhecidas pelo nome
haviam provocado sérias agitaç
de «questâo militar». ^,7ûmhro de 1889 tropas da

Na manhâ de 15 de novembre

reunido o ministério. „:„,-,,4-aho a demitir-se e o Vis-
Deodoro intimou n wnete, nâo tendo con-

conde de Quro Prêto, chefe d° ^ g-os revoltosos,
seeuido que Floriano PeLXoto f ® «p ĵeu impossivel afô s quais jâ se
ssss rgs». pS.«.. «-»»
os portées do rtel foi aciamado pelas tropa
trando no patio ' yoltou ao Campo. onde foi
ali concentradas. Com tiros e muitos "vas a
saudado por uma salva a tropas ao Arsenal deRepùblica. ,̂ ;̂̂ fj,'̂ ôr'intem do almirante Eduardo
ŴdeStom, o apoio da armada.

Tl hoCTa tarde chegava o Imperador ao
I m p e r i a l -■ *
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No dia 16, às duas e meia da tarde, o major Solon
e o Tenente Sebastiâo Bandeira entregavam ao Impera-
dor uma mensagem. Nela D. Pedro II era informado
de que havia sido proelamada a Repûblica, devendo êle
abandonar o pais, com tôda a famîlia, dentro de 24 horas.

Âs 3 horas da madrugada do dia 17, embarcava a
famîlia imperial do Brasil para a Europa, a bordo da
corveta Pamaiba, passando-se, na ilha Grande, para o
paquete Alagoas.

Logo ao chegar à Europa, no dia 28 de dezembro,
faîecia, no Porto, a imperatriz D. Teresa Cristina. O
imperador, mais tarde, a 5 de dezembro de 1891, morria,
e m P a r i s .

Ainda no dia 15 de novembre de 1889, apôs a pro-
clamaçâo da Repûblica, fôra organizado o Govêrno Pro-
visôrio, assim constituido:

Chefe do govêrno: Maréchal Manuel Deodoro da
F o n s e c a .

Mlnistro da Guerra: Tenente Coronel Benjamim
Constant .

M i n i s t r o d a M a r i n h a : A l m i r a n t e E d u a r d o Wa n d e n -
k o l k .

M i n i s t r o d o I n t e r i o r : A r i s t i d e s L ô b o .
M i n i s t r o d a F a z e n d a : R u i B a r b o s a .
Ministro do Exterior: Quintino Bocaiuva.
Ministro da JusUça: Campos Sales.
Miiûstro da Agricultura, Comércio o Obras Fûblicas :

D e m é t r i o R i b e i r o .

o Congres^ Constituinte, que se reuniu no palâcio
da Quinta da Boa Vista, votou e promulgou a 24 defevereiro de 1891, a Primeira Constituiçâo Republicana.

Np ̂ a pguinte, pelo mesmo Congresso foram elei-
tos présidente e vice-presidente da RepûbUca resnecti-vamente oMarecM Manuel Deodoro da Fo'nseca e o
Maréchal Floriano Peixoto.

admissao gikasial 371

RESUMO DA PROCLAMAÇAO DA REPOTLICA
V u l t o s

Quintino Bocaiuva; Lopcs p"'. ̂ n̂ °Constant̂  SampaioSilva Jardim. Aristides Lôbo. ̂ da RepûbL.
Fetraz, Coelho Lisboa, etc. ministério imperial.

Visconde de Ouro Preto — Tenente Coronel Ben-Marechal Manuel Deodoro d Fonseĉ ^̂  ̂
jamm Constant — cneres
maçâo da Repûblica • iliado aos republicanos,

Ajudante General Floriano ^ j General. Primeiro
abre a Deodoro as portasVice-Presidente da Repub ica ̂  revoltcsos o apoio

Almirante Eduardo WandenkolK Govêrno Provisôrio.
da armada. Ministro da Mannha do Go^ ĵ pe-

Major Selon e Tenente Sebast.ao B "denâ^ «
r a d o r a o r d c m p a r h d a ^

D. Pedro II — imperador do Brasil,
imperial. Morte em Parjs. no ex.ho,

Dona Teresa Cristina — imperatriz a
no Porto. Fnnsecâ — chefe do Govêrno

Maréchal Manuel Deodoro da Fonseca
Provisôrio e Prime.ro Ministre da Guerra do

Tenente Coronel Benjamin Constant
Govêrno Provisôrio. Tnterior do Govêrno Pmvi-

Dr. Aristides Lôbo - Mimstro do Interior
sôrio. , Fvterior do Govêrno Provisôri •

Quintino Bocaiuva - "0 do Govêrno Pr—Sr. Campos Sales -Minishô ^̂ ^ Comércio e
Demétrio Ribeiro pmvisôrio.

Pûblicas do Govêrno ProMSorio.
Datas e fatos
, . ̂  PTodama-se a Repûblica Brasi-1889 - (15 de novembro)

le i r a .
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1891
■1891.

JOÀO BARBOSA DE MORAES

(16 de novembre) — A familia imperial recebc ordem
de deixar o Brasil no prazo de 24 hôras.
(17 de novcmbro) — As 3 horas da inadrugada, a fa-
mi'lia imperial segue para o exilic.
(28 de dezembro) — Falcce, na cidade do Porto a
imperatriz Dona Teresa Cristina.
(24 de fevereiro) — É promulgada a Primeira Cons-
tituiçâo Republicana.
(5 de dezembro) — Morre, em Paris, D. Pedro II.
(25 de fevereiro) — O Maréchal Deodoro e o Maréchal Floriano sâo eleitos, respectivamente, primeiro Pré
sidente e primeiro Vicc-Prcsidente da Repûblica.

16) GOVERNOS REPUBLICANOS
primeiro QUADRXÊNIO

o indmeiro govêrno ^Maréchal Flo-
Dcodoro da Fonseca como P iniciou-se a 2j e
riano Peixoto como vice-piesidem
fevereiro de 1891. r^^no-resso Nacional com o pre-

Desentendendo-se » „trariando a Constituiçaosidente da Republica, "X ôiveu o Congresŝ  Bm
que acabava de ser api ov jii-jgida pelo contra-protesto, a esquadra brasileira, «mirante Custédlo J»»®,para evitar derrama^Entâo. o Maréchal Def 0̂ °'Sência e paasou 0mento de sangue, Maréchal Floriano Peixoto.
govêrno ao vice-presidente 1 esquadra.For êste motlvo termmou a re
(Novembre de 1891). pinriano. — muito agi a

Govêrno do J^pioviaiio Peixoto. „ -go govêrno do Maréchal ̂f̂êembro, faleceu, em Pans,
A i n d a e m 1 8 9 1 , a « ^ n l t ao Imperador D. Pedro ^ gpi, uma revotta^Em 1893 l'ompeu, uo K̂o ° volt®®»® do Bao Graiid̂
Em entendimento ^om revoltou-se, na » ^do Sul, a 6 de setemb-.de a chef.a

R i o d e J a n e i r o , q u a s e v i l l e g a g n o n

rrbtrGara.Tetord̂Blscola Naval.
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Apesar do violente fogo das fortalezas governistas,
os nav ios revo l tosos de ixaram a Guanabara e fo ram a
Santa Catarina, onde estabeleceram um govêrno provi-
sôrio. De volta ao Rio de Janeiro, tentaram um desem
barque em Niteroi, mas foram sèriamente derrotados no
sangrento combate da Armaçâo. Batidos, os rebeldes
abandonaram os navios e as fortalezas, e refugiaram-se
a bordo de uma corveta portuguêsa.

Por esse motive, o Maréchal Floriano Peixoto rom-
peu relaçoes com Portugal.

Por causa da açâo enérgica que soube desenvolver,
salvando a Repùblica da desordem, recebeu Floriano
Peixoto os tîtulos de Maréchal de Ferre e Consolidador
da Bepûblica.

SEGUNDO QUADRIÊNIO (1894-1898)

Présidente — Dr. Prudente José de Moraes e Barres.
O Dr. Prudente de Moraes procurou logo pacificar

0 pais. No Rio Grande do Sul a luta continuava, scndo
os revoltosos batidos, e morto o almirante Saldanha da
Gama (1895) .

Por um acôrdo terminou a campanha, sendo paci-
ficado o R io Grande do Su l .

Em 1897 deu-se a révolta de Canudes, arraial ser-
tanejo da Bahia.

Quando voltavam as forças de Canudos, as quais
haviam vencido os rebeldes, foi recebê-las o Dr. Pruden
te de Moraes, mas foi vitima de um atentado, e salvo
pela dedicaçâo do ministro da Guerra, Maréchal Maclia-
de Bittenceurt, que foi assassinado.

A 15 de novembre de 1898, o Dr. Prudente de Moraes
passava o govêrno ao seu sucessor.

TERCEIRO QUADRIÊNIO (1898-1902)

Présidente — Dr. Manuel Ferraz de Campes Sales.

ADMISSAO GIN'ASIAL
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0 govêrno do Dr. trabaîho" em V®
reconstituiçâo das finanryis "^.ciona , ministro da
contou com a colaboraçâo valiosa
fazenda — Dr. Joaquiin Murtiiiho. yjsitado pelo

D u r a n t e o s e u g o v ê r n o , f o i y i -
presidente da Repùblica Argentina,sita que, pouco depois, êle retri uiu.

QUARTO QUADRIÊNIO (1902-1906)
• iiP Paula Bedrigues

P r é s i d e n t e — D r . F r a n c i s ^
A l v e s . o B r a s i l r e s o l v e u

Neste période governamentai j^gtre
varias questôes de limits, g Q ^ Bolivia
ministro Barae de Kio Branc _ que deu ao Bra
nado 0 tratado de Petropohs (190d), q
a posse do rico territorio do renovaçâo, sai^a-

Realizaram-se notâveis obrasmento e embelezamento do Rw ̂
devidos grandemente Prefeito do
P ù b l i c a s , D r. L a u r o M ^ p a s s o s . -
Federal, Dr. Francisco Ferei compléta extin^ao

o saneamento da capital ^ Ct»z,da febre amarela, depois Dr. Osvaido

„ „ .

P r é s i d e n t e s — D r . s e g u m t e s
Dr. Nilo Peeanlia. _^onso go da questaoDo, govêrno ̂ t̂antes: f.̂ comparecimentô ôos fatos mais n^ Holande??. g,, se distmg
l i m i t e s c o m p a z , e m H a i a r u i j >Brasil à conference dâ ^̂ t,,nte brasUe.
brilhantemente o
b o s a .
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A 14 de Junho de 1909, faleceu inesperadamente o
digno présidente, Dr. Afonso Pena e assumiu a presi-
dência o viee-presidente, Dr. l^ilo Peçaniia.

SEXTO QUADRIÊNIO (1910-1914)

Présidente — Maréchal Hermès Rodrigues da Foii-
s e c a .

Entre os fatos importantes dêste quadriênio, no-
tam-se: a morte do grande ministre Barâo do Rio Bran-
co; a morte do ex-presidente Campos Sales e do antigo
jornalista republicano Quintino Bocaiuva; continuaçâo
das obras de saneamento da baixada fluminense e du-
plicaçâo da linha da Serra do Mar, da E. F. C. do Brasil.

SÉTIMO QUADRIÊNIO (1914-1918)

Présidente — Dr. Venceslau Braz Pereira Gomes.
Fatos mais importantes do govêrno do Dr. Vciices-

î a u B r a z :

promulgaçâo do Côdigo Civil Brasileiro;
resoluçâo de velhas questôes de limites entre os

estados do Parana e Santa Catar ina;
declaraçâo de guerra à Alemanha, como consequên-

cia do torpedeamento, por submarines alemâes, de na
vies do Brasil, que, assim, formou ao lado dos paîses
aliados ;

terrivel epidemia de gripe, no fim de 1918, que enlu-
tou o pals, causando milhares de vitimas;

morte do sâbio Osvaldo Cruz e do grande poeta
Olavo B i lae .

OXTAVO QUADRIÊNIO (1918-1922)

Présidentes — Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro
e Dr. Epitâcio da Silva Pessoa.

Para présidente do oitavo quadriênio republicano,
havia sido eleito e reconhecido, pela segunda vez, o Di.
Francisco de Paula Rodrigues Alves, que, adoecendo
gravemente, nâo pôde assumir o govêrno no dia detei-
minado pela lei, vindo mesmo a falecer, pouco depois.

Em seu lugar ocupou a presidência o Dr. Delfiiu
Moreira, vice-presidente, que governou até 28 de julhode 1919, quando entregou o poder ao Dr. Epitacio Pes
soa. Este fora eleito em substituiqao ao Dr. Rodrigues
Alves, quando servia, como embaixador do Brasil, na
Conferência de Paz de Versalhes.

Durante o govêrno do Dr. Epitâcio Pessoa, recebeu0 Brasil a visita dos reis da Bélgica; foi feito o repatria-
^ento dos corpos dos ex-imperadores D. Pedro II eD. Teresa Cristina.

A 5 de julho de 1922 deu-se, no Rio de Janeiro, o
evante militar da Escola Militai- de Realengo, dos fortes® Copacabana e do Vigia, logo sufocado.
g , A 7 de setembro de 1922, com brilhantes festejos,os quais magnifica Exposiçâo Internacional, co-
minorou-sc o Priinciro Ccnlcnârio da Indcpendêncîado Urasil.

época fes t i va , o D r. A i i t ôn io^ de Almeida, présidente da Repûblica Portuguêsa.

NONO QUADRIÊNIO (1922-1926)

Présidente — Dr. Artur da Silva Beriiardes.
oi um periodo de constantes agitaçôes.

S r a n ^ e P e t r ô p o l i s , onue brasileiro Dr. Rui Barbosa.

"lovimentlf em Sâo Paulo, sério
O u t r a s n p r t I a l g u m t e m p o d e p o i s .
t a d o s . s e m a m f e s t a r a m p o r d i v e r s e s e s -

Em 1926 foi, em parte, reformada a Constituiçâo.
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DÉCIMO QUADRIÉNIO (1926-1930)

Présidente — Dr. WasMngto i Luis Pereira de Soiisa.
Proeurou o présidente Washington Luis restabele-

cer a paz e a ordem tao perturbadas no pais durante o
quadriênio anterior. Tomou grande interêsse pela aber-
tura de estradas de rodagem, cumprindo citar as Rio-
-Sao Paulo e Rio-Petropolis.

A 24 de outubro de 1930 foi deposto per uma revo-
luçâo vitoriosa, passando o govêrno a uma junta militar,
que, a 3 de novembro de 1930, entregou a direçâo do
pais ao Dr. Getûlio Vargas, chefe civil da revoluçâo
t r i i i n f a n t e .

GOVÊRNO DO DR. GETÛLIO VARGAS (1930-1945)

0 Dr. Oetulio Vargas ocupou o govêrno até 1945
Até 1934 dirigiu o pais como chefe revolucionario. De-
pois de aprovada a Constituiçâo, em 1934, o Congresso
Constituinte elegeu-o Présidente da Republica. 'Em 1937,
porém, com apoio nas forças armadas, o Dr. Getûlio
dissolveu a Camara e o Senado, e voltou a governar,
com uma carta constitucional por êle estabeleoida e
dando-lhe maior poder.

Os fates mais importantes do govêrno do Dr. Getû
lio Vargas toram:

Criaçâo dos ministérios do Trabalho, de Educaçâo e
Saûde, e da Aeronâutica.

Em 1932, revoluçâo de Sâo Paulo, exigindo a pro-
mulgaçao da Constituiçâo, e que foi vencida pouco
depois.

Organizaçâo da legislaçao trabalhista.
Estabelecimento da usina siderùrgica de Volta Re-

d o n d a .
Révolta comunista, em 1935, logo dominada.

Congresso, em 10 de novembro de
1937 e estabelecimento do Estado Novo.
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Agitaçâo integralista, em 1938, abafada imediata-
m e n t e .

Torptdeamentos de navic 5 brasileiros por corsârios
^ italianos e, em conseqûência, entrada do Brasil

Grande Guerra, ao lado das Naçôes Unidas.
à d a F o r ç a E x p e d i c i o n â r i a B r a s i l c i r a
de AT 1 obtevo varias vitôrias notâveis, como as
Nacne^îT^i^ Monte Castelo. Vitôria, em 1945, das

A 9 f a z i a p a r t e o B r a s i l .
anemi a outubro de 1945, um movimento militai*
tender nn o Dr. Getûlio Vargas, acusado de pre-
«iado nn présidente, apesar de haver afir-
^arcacla eleiçôes presidenciais na data
f'tesident?^ '̂ ̂  presidéncia o Dr. José Linhares,^onte do Supremo Tribunal Federal.

govêrno do DR. JOSÉ LINHARES

Pfï:a°onôoïretident̂^̂  conseguiu realizar as eleiçôespor iSe m' ° calma, sendo^tra, a nnf ^^ue maioria, o General Eurico Gn<;mr1946. passou o govêrno no dia 31 de ja'niîro
govêrno DO GENERAL EURICO CASPAR

FUJTRA (1946-1951)

Gonvocaclrŝ ?̂ ® iuiportantes :

Ohile e Xruman.
1° de Trumam"''̂  Unldos, em
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Inîcio das grandes obras de aproveitamento das
quedas dâgua da Cachoeira de Paulo Afonso e fundaçâo
da grande usina do Sào Francisco.

Estudo de aproveitamento do petrôleo brasileiro,
com a criaçâo das primeiras refinarias do Brasil.

A 3 de outubro de 1950 foi eleito, por grande niaio-
ria, para, novamente, governar o Brasil, o Dr. Getûlio
Vargas, que iniciou seu novo govêrno a 31 de janeiro
d e 1 9 5 1 .

N O V O G O V Ê R N O D O D R . G E T Û L I O VA R G A S

(1951-1954)

O novo govêrno do Dr. Getûlio Vargas estendeu-se
até 24 de agôsto de 1954.

Fatos mais importantes:
Comemoraçâo do 4*? centenârio da fundaçâo de Sâo

Paulo, com imponentes solenidades e a Exposiçâo Inter-
nacional de Ibirapuera.

Criaçâo da Petrobrâs e da Eletrobras destinadas à
defesa e exploraçâo, respectivamente, do nosso petrôleo
e de nossas fontes de energia elétrica.

Promulgaçâo da lei que elevou os nîveis de salarie
m l n i m o .

Em 1954, recrudesceu a oposiçâo ao govêrno, na
imprensa e no Congresso.

Na noite de 5 de agôsto de 1954 era morto, num
atentado, o major da Aeronâutica, Rubens Florentine
Vaz, que acompanhava o jornalista Carlos Lacerda, cuja
violenta campanha oposicionista abalava o espirito pu
b l i c o .

O crime fora tramado e executado por componentes
da guarda pessoal da Presidência da Repùblica.

Aumentou por isso, fortemente, a campanha opo
sicionista, com o apoio das fôrças armadas.

Resolveu, entâo, o Dr. Getûlio Vargas licenciar-se,
mas, na manhâ de 24 de agôsto de 1954, suicidou-se.

-^ssnmiu a Prcsicloncia da Rfpûblica o Vicc-prc-
Dr. .Joào Cale Fillio, que. u U ^Ic m.vombro^ 1955, foi dcposto por fôrças do cxército.

, A. 31 de janeiro de 1956 assumiu o podcr o Dr. Jua-^0 Kubitschck, clcito para o pcriodo de 1956-1961.
eur seu govêrno, a 21 de abril de 1960, inau-
^ J^u-se no pianaito Central, cm Uoiâs, a nova cai)itallirasiUa.

âleceu o cx-Presidenlc Washington Luis,
(ia 1 outubro de 1960, foi clcito novo présidente
31 o Dr. Jâuio da Silva Quadros. Empossado a
corri de 1961, iniciou govêrno forte que buscaya
hias situaçào penosa em que se eiicontrava o pais,24 de agôsto de 1961, renunciou incsperadamcnte.

entâo, breve crise poUtico-niilitar que tcr-
a transformaçào da forma de govcrno em

do Dr T F̂ '̂ ^̂ ^̂ cntar c a posse, no cargo de présidente,• Joào Goulart, vice-presidente cm exercicio.
de « 1 Janeiro de 1963, conforme decisâo do plebiscilo

de 1963, voltou o Pais a ser Repûblioa

ItnsUMO DOS GOVIIRNOS REPUBI.ICANOS

I v j . V i i l t o s
Doodoro da .Fonscca — primciro présidente da

•̂publica; dissolve O Congresso e passa o govêrno ao vice-
cvitac luta com a csquadra rcvoltada. ^

V?. t'ioriano Pcixoto — primciro vice-prcsidente da Rcpu-
substitui o Maréchal Dccdoro; combate a révolta da

^squadra e a do Rio Grande do Sul; rompe relaçôcs coin
;<>"ugal. c chamade "Maréchal de Ferro c Consolidador da

A i m - P d b l i c a " . ^Custôdio José de Mclo — révolta a esquadra.na Gu:i-
. n a b a r a . ,

Saldanha da Gama — comandante pdê d̂oà revoluçâo e morre, em combate, no Rio Gran
Siil,

• k l ' .
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Dr. Prudente de Moraîs — présidente da Repûblica de 1894 a 189B.
Pacifica o pais; c vitima de um atentado e salvo por seu
M i n i s t r o d a G u e r r a .

Maréchal Machado Bittencourt — ministro da Guerra. assassinado
quando defendia o chefe do govêrno.

Dr. Campos Sales — présidente da Repûblica de 1898 a 1902;
restabelece as finanças, visita a Argentina.

Dr. Joaquim Murtinho — notâvel ministro da Fazenda, trabaiha
pela reconstituiçâo das finanças brasiieiras.

Dr. Julio Roca — présidente da Argentina, visita o Brasil.
Dr. Rodrigues Alves — présidente da Repûblica de 1902 a 1906.

Eleito pela segunda vez, em 1918, falece pouco depois.
Barâo do Rio Branco — ministro das Relaçôes Exterioies, resolve,

pacîficamente, varias questôes de limites.
Dr. Lauro Mûller — ministro da Viaçâo, realiza notâ\eis obras

no Rio de Janeiro.
Dr. Pereira Passos — prefeito do Distrito Federal, remodela e

embeleza a capital.
Dr. Osvaldo Cruz — diretor de Saûde Pûblîca, saneia o Rio de

Janeiro e extingue a febre amarela.
Dr. Afonso Pena — présidente da Repûblica de 1906 a 1909,

quando falece.
Dr. Nilo Peçanhx — vice-presidente da Repûblica, assume o

governo por morte do Dr. Afonso Pena.
Dr. Rui Barbosa — représenta brilhantemente o Brasil na Confe-

rencia da Paz, em Haia.

Maréchal̂  Hermes da Fonseca — présidente da Repûblica, de 1910
Dr. Venceslau Braz — présidente da Repûblica, de 1914 a 1918,

déclara guerra à Alemanha.
Dr. Delfim Moreira — vice-presidente da Repûblica, governa o

pais, por morte do Dr. Rodrigues Alves .présidente eleito,
até a posse do

Dr. Epitâcio Pessoa embaixador do Brasil na Conferência da
Paz, em Versalhes, eleito présidente da Repûblica, eoverna
de 1919 a 1922.

ADMISSAO GINASIAL m

Alberto I e Elisabeth — reis da Bélgica visitam
Dr. Antonio José de Almeida - présidente de Portugal,

o B r a s i l .

Dr. Artur Bernardes — présidente da Repûblica de 1922 a 192).
Dr. Washington Luis — présidente da Repûblica de 1926 ̂  J-930.

pacifica o pais, abre importantes estnadas de rodagem.
deposto pot uma revoIuçSo.

Dr. Getûlio Vargas - chefe civil da revoluçâo triunfante governa o pais de 1930 a 1945. Governa como chefe ™Iuc on̂
rie, eleito pela Constituinte e. af.nal como ditidor depde dissolver 0 Congresso. Cria a Vf,r h 'dlclâra
varias revoluçôes, organiza a legislaçao trabalhis.,
guerr.. à Alemanha. É deposto por umEleito para o période de 1951 a 1956. Su.cda-se a 24 de
agôsto de 1954.Dr. José Linhares - présidente do Supremo tribunal Fédérascbe ao poder com a deposiçâo do Dr. Getuho Varg
realiza em paz as eleiçôes.

General Eurico Gaspar Dutra - présidente
para o perîodo de 1946 a 1951, conyocatituinte e promulga a nova Constimiçao. , p j
Unidos. encara o problema do petroleo e da usina de Paulo

Presilnt̂Truman e Videla - res.̂ctivamente, dos Estados Uni-
dos e do Chile, visitam o. Brasil.

p o r f o r ç a s m i l i t a t e s . , ,Dr. Juscelino Kubitschek - Pi"idente eleî  para ̂  per.odo de
1957-1961, manda construir a cidade de Brasilia par
s e t r a n s f é r é a c a p i t a l . „ » r î n d o

Dr. Jânio da Silva Quadros - présidente ederto para o per.odo
de 1961-1965. Renuncia em agosto de 1961.

Dr Toâo Goulart - vice-presidente que assume o govêrno com
a renuncia do Dr. Jânio Quadros.
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Datas e fatos
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D. ptdrfTl"*™̂  ~
Marcthal floriano Pcixolo,

Custôd.rjô é̂ dc Mel̂ '™"' Alinirante
i a w " - ' ' k ' 1 ^ M o r a i s ,

.o;
a7-d°°."r?5'' Afonso'pclr'''"" ''°

i9Îo;Î9H ~ D''°Nno°P̂ 7,f ""m à l â z ^ l ™ - c a .
1918 M gucrra'''""
1919 - (28 de ju7o) 7 ̂22

P e s s o a . ^ o v e r n o d o D r. E p i t a c i o
1920 Visita dos reis di R/ir»-
1 0 ? ? J • „ o e l g i c a .■»■ - (7 d.' S,5„i" i'SSi,?';;"'. '•!" ."(«d..
.«ddddfTs:—tv' r7". T'=r '■"1923 ~ (19 de marrn^ Tr Bcrnardcs.1924 — (5 —^7 ''° Barbosa.

Paulo. MoMmento rcvoIudon.irio cm Sao

1930 - (24 d̂SLt 7%Tr.''T"
do Dr. Washington Luis 'ovoluçâo c deposiçao

a d m i s s a o g i n a s i a l 3 8 5

1 9 3 0

1 9 3 0

1 9 3 2
1 9 3 4

1935

1937

1938

1 9 4 2

1945
1 9 4 5

1 9 4 6

1 9 4 6

1 9 5 0

1 9 5 1

1 9 5 4

1 9 5 4

-- (3 tic iio\cinbro) — O Dr. Gctulio Vargas assuiwc o
podcr.

1934 — Govcrno do Dr. Gclulio Vargas, como chcfe revo-
i u c i o n a r i o .

— Rcvoluçâo Constitucionalista em Sâo Pjulo.
Promulgaçâo da Constituiçâo e clciçâo, pclu Asscmblcia
ConstitLiintc, do Dr. Gctulio Vargas, para Présidente da
Rcpublica.

— RcvoJta coniunista prontamenlc s'encida.
— (10 de novembre) — Dissoluçâo do Congresso e cslube-

Jecimcnto de regime novo com o nome dc Estado Novo.
— Révolta intcgraiista logo dominada.
— Entrada do Brasil na segunda gucrra, ao lado Hk m-,

çôcs Unidas.
— Vitoria das Naçôes Unidas de que o Brasil [-iz
— (29 de outubro) — Afovimento militar, de'nn«̂ ^̂

Dr. Getûlio Vargas, posse do Dr. José Linhareŝ '̂ ^
— (31 de Janeiro) — O Dr. José Linhares passa o

ao general Eurico Caspar Dutra, elc-ito PrcsiH?°̂ '̂ "̂°
Repûblica.

— (18 de sctcmbro) — Promulgaçao da nova Constit ■
B r a s i l e i r a . 1 0

— (3 de outubro) — Elciçâo do Dr. Getûlio Vargas
Présidente da Rcpublica do periodo 1951-195(5,

— (31 de Janeiro) — O Dr. Getûlio Vargas começa novo
g o v e r n o .

— (5 de agôsto) — Morte do major Rubens P. Vaz.
— (24 de agôsto) — Liccnciamento do Dr. Getûlio Vargas

e s e u s u i c i d i o .

1954 ••- (24 de agôsto)
F i l h o .

Assume o Governo o Dr. Joao Café
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1955 — (11 de novembro) — Um goipe militar depôe o prési
dente Café Filho.

1956 — (31 de janeiro) — O Dr. Juscelino Kubitschek começa
novo govêrno.

I960 (21 de abril) — Inauguraçâo de Brasilia para onde se
muda a capital.

1960 — (1 de outubro) — Ë dcito o Dr. Jânio da Silva Quadros.
1961 (31 de janciro) — O Dr. Jânio Quadros assume a presi-

dência.

1961 (24 de agôsto) — 0 Dr. Jânio Quadros renuncia ao poder-
Cria-se a Repûblica Parlamentar e o Dr. Joâo Goulart, vicc-
-presidente, assume o govêrno.

1963 (6 de jandro) — Um picbiscito nacional decide a volta
0 govêrno ao regime de Repûblica Presidcncialista.

Grôf jca T U P T L tda .Barao S. Félix, 42 - Rio
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